


o MAIOR TORNEIO DO FUTEBOL PORTUGuts 

O RENASCER DA LUTA PORTO·LISBOA 
Cróni,Céjil de TAVARES DA SILVA 

Q \,'ARTA jomada do Na­
cio11al, com dois jogos de 
extrema importância: Fu­
tebol Club do Poi·to-Ben­

fica e Sporting de Bl'aga-Spor­
ting Club de Portugal. 

São já conhecidos os resulta­
dos. De entre eles avulta o da 
Constituição, moldura insuficien­
t~ para cquadro> de tanta valia. 

Os cleões mantiveram-se à 
frente, conservando um ponto de 
,-antagem - sobi·e o F. C. Porto, 
seu advel'sá1·io de domingo pró­
ximo. Que grande jogo cm pers­
J>ectiva ! ... 

Independentemente dos resul­
tados - com a sensação por­
tuense - há pormenores a sa­
lientar desde jã. 

Assim: o 2.• lugar em que fi­
cou o F. C. Porto (voltni-emos a 
ter o F. (', Porto que tanta falta 
tem feito à competição!); o 3.• 
lugar do \ ' itória de Setúbal; os 
:; pontos de diferença do Benfica 
para os cleões• , isto é, do cam-
1>eão para o vice-campeão de 
1949/950. Individualmente, há 
proo:zas a •alientar: a exibiçã:> 
de Araújo; os 3 golos de Vasques 
em Braga; os 4 de Ben Oa\•id, 
na Tapadinha. O ccaso Araújo> 
é notável. Temos homem? Parece 
que sim. 

S EM dúvida, o Porto fez, 
uma exibição brilhante 
com fundamento em fute­

bol de ataque, o que pressu1>õe 
confian~a nas possibilidades do 
grupo. Parn tanto contribuiu de­
cisivamente a acção de Araújo, 
que é um itrnnde jogador. Causa, 
na \·erdade, espanto que um pra­
ticante da bola esteja muito tem­
po sem joitar, e, na volta, logo se 
apresente- cm tão magntficas con­
dições, nada haja pe1·dido do seu 
mérito, pelo contrário, refine e 
apure os seus processos. E o 
mais curioso do caso é que, jul­
gamos, .t .. rnújo poderá atingir 
melhor condição física; quer di­
zer, tomai· possível ainda um 
mais perfeito apuro da sua voca­
~ão. O desafio, mesmo que não 
se quisesse, teria de ser analisado 
à volta da figura central desse 
interior-direito. Ele avulta. Há 
determinados conjuntos cscultó­
l'icos em que se destaca uma de­
le >11inacla e p1·edominante !igui'ti, 
ajudando as figuras ou in<Stivos 

que lhe ficam ao lado a (!estacar 
a sua estatui·a e 11 penetrar no 
seu sentido. 

A linha atacante cio Porto, in­
sensivelmente, fez-nos recordai' 
cssus escu lturas de conjunto. 

A projecçào de Araújo irra­
diou para todos os lados em ter­
mos ele realçar as qualidades dos 
seus companheiros, obrigando-o.; 
ao i·endimento na sua máxima 
medida. Os rapazes meteram-se 
dcpl1·0 do método e nele se senti­
ram tão bem - Arnújo sempre 
que a bola lhe veio por alto depo­
sitou-a no chão e jogou-a ele 
forma inimitável! - que o fute­
bol decerto lhes pareceu uma arte 
mais simples e fácil. 

Julgamos cumpl'ir um dever 
de critica construtiva, a.notando 
a habilidade manifestada por 
Nelo, que, não entendendo todos 
os lances procurou, no entanto 
percebê-los e interpi-etá-los con­
venientemente. Mesmo todos os 
outros acusaram melhoi·ia. 

Se o futebol do Porto vincou 
mais o seu sentido no ataque, o 
que permite supor relativa tran­
quilidade para a defesa, não é 
menos certo que, esta, ao ser cha­
mada à efectividade, se compo1·­
lou ao mesmo nível da avançada. 
Diitnmos que o seu esfo1·ço não 
foi prolongado, mas ninguém 
disso terá culpas ... 

Carvállio q0ntinua a ser um 
c!Q.'I esteió$ <j<>. team, mara,;lhoso 
de teüncúlade. Gosta de se bater, 
jog1t com~c_.P.tusiasmo e tem vi­
brac;i\o. O,· nÍel\mO acontece com 
Virgíl/Q (iue, tpé\1win, precisa de 
disci1>Ji~· â, sür, maneira de ser. 
Alfrcdq é 't~a Wna seguran~a, 
precisando (\e treinos para me­
lhorar Q ~ ~!iíJer de ante<:ipa­
~ão I! tal1:~:di:

0 

elevação. Os mé­
d.ios de at-~<w.l~ constituem ~ma 
hga d$' ~7'>~vl!I força, obret1·os 
incansa·v.c,;~-dj> jogo. Joaquim já 
~ um s~fie,o valo1·; Pinto Vieira 
corresp0nile com mérito. 

Na hora~ i: meia, o Porto só 
•Cl'tiu• ~ .W,au espectro durante 
escnsso~.-J)l!nutos no final da pri­
meira_, p;:<Hê. A organização de­
fci1siVI\ ~ptánte a meia-hora ini­
cial pj~:Jlk deixou dominar, antes 
talvllZ. l.:war.do a melhor. Fran­
ci11co f~eira esteve de guarda a 
Araújq1 e toda a defesa passou 
1trJi11rvi~a t1·anquila. Felix melho­
i·<\i.V~l11Jivamentc às últimas exi­
~i~~s. Moreil'a cumpriu, sem 
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rlll>~· O mesmo se poderá afir­
mar· de Fernandes, Rosa e Ja­
cinto, este acusando sensíveis 
quebl'U de energia. 

Nc) segundo tempo, o cenário 
mudou quase por completo. Lem­
bi·ou-nos os palcos gi1·atórios que 
têm dois c<•nários, um semp1·e 
pronto a suceder ao outro. O 
Porto caiu a fundo e desmembrou 
a defesa benfiquista. A inutiliza­
ção de Felix, aquando da con­
quista do 2." golo portuense, com­
pletou a obra de desitaslc. O 
Benfica alterou o seu dispositivo, 
Francisco Fer.reira foi-se ao ata­
que em atitude vagamente ro­
mântica, e desta desorientação 
geral resultou a tirania do F. C. 
do Po1-to. Só Aguas, um jogador 
que, ao ter mais alguns quilos de 
peso, se converterá num autên­
tico valor, conservou um pouco 
do seu poder. Conservou e apli­
cou-o. Júlio está manifestamente 
fora de forma e Melão é uma 
hipótese. O Porto actuou sempre 
até ao fim de espada 11 fiada. 
Veremos o que o grupo consegue 
em casa alheia para tirar então 
a prova real. 

EM Braga, os deões da capi­
tal passaram um bocado 

amargo no final da pa1·tida. De 
entrada, até os 24 minutos cio se­
gundo tempo, os lisboetas carri­
laram melhor sem haverem jo­
gado bero. 

A exibição dos comandantes 
teve lapsos sensíveis, desde o i·e­
traimento dos médios de ataque 
- o que em Canário SUl'Preende 
- à falta de serenidade dos 
a\·anços. Wilson podia, ele só, 
dar tranquilidade aos cleões., 
aproveitando duas ou três das 
muitas oportunidades criadas e 
pei·didas pela avançada dn ca­
pital. Depois, chegados a 3-0,. os 
visitantes abrandaram, permiti­
ram que os visitados tomassem 
ascendente · - e a coisa esteve 
feia ... Dois lapsós da defesa dos 
lisboetas deram outros tantos go­
los. No último minuto o empate 
esteve à vista. 

Notas mais importantes do jo­
go: ineficácia do ataque local, 
com primeiro remate sério aos 
21 minutos da segunda parte; as 
numerosas ,perdidas> dos avan­
çados de Lisboa; a invalidação 
ao Sporting pe um golo limpo de 
Jesus Oori:cia; a subida de forma 
da defesa do grupo da capital. 

O Oriental fez "'ªu resultado 
, ttq prtl campo, Os lisbo~Ms 

levim~\'llm dein11siado a bola, fa­
cilitandC! · ~ taref~ !!0$. dcf~nsores 
viman1nenses. A Ntuaçao dos 
dois «teams foi mQaesta. 

Não pode p-é~r;!\C, pelo que 
se passou aitora, que futuros 
adversários encont)'em as mes­
mas facilidades !1<1 Guimarães. 
Mas o Oriental não deve des­
curar o seu plano de jogQ, esfor­
çando-se por baixar a bola em 
exibições futuras. A equipa pos­
sui capacidade para m('lhor e o 
percalço de aitora não (> de cau­
sar preocupações - só por ele ... 

Os minhotos melhoram. f; a 
equipa .-ainlia dos cm7><itcsl ... 

O S deões da serra> estão a 
habituar-se ils recuperações 

sensacionais - no seu campo. 
Agora, contra o Olhanense (já 
alito i-emoçado), o grupo serrano 
esteve em desvantagem e fez um 
esfoi-ço enorme, mas brilhante, 
para evitar a derrota. Cabrita e 
Má1·io Reis evidenciaram-se numa 
1rngna· ardorosamente disputada; 
se lodos deram o melhor de si 
1n·óprios, estes dois jogadores fo­
ram a mais vh·a tradução do 
entusiasmo dos contendores. 

O Olhanense começou, parece, 
a sua fase de rejuvenescimento 
qu(' pode dar bons frutos. Neces­
sita de persistir. 

Quanto ao onze de Simonyi pre­
cisa de ver onde há falhas que 
justifiquem atrazos com conlS('­
quentes esforços para os anular. 
As vc~cs a tarefa resulta inútil 
e toda a cautela (> pouca ... 

~OS Arcos (Setúbal) o Vitória 
alcançou triunfo escasso, mas 

que foi bastante para o consen·a r 
num muito curiollO terceiro lugar. 
Os sadinos, assim lançados, tor­
nam-se adversários muito perigo­
sos no seu" terreno onde alguns 
grandes têm tropeçado. 

O Roavista mostrou, em gloit0. 
melhor organização. Mas voltou 
11 verificar-se a sua invul1t11i· 
falta de objectividadc do ataque, 
ali{1s, desta vez bem imitada pe­
los dianteiros setubalenses. Repa­
i·c-sc que o único golo foi obtido 
de 11enalty> o que depõe 
muito mal quanto à capacidade 
dos dianteiros do Sado. 

B J·:LENENSES·l~STORIL foi 
um bom desafio, alegre e 

mo,·imcntado. Exibição muito 
aceitá,·el dos amarelos da Costa 
do Sol, em conjunto. Os azuio, 
mais eficazes, andaram duas ve­
zes u frente, e tal avanço, na ver­
dade, s6 se compreendia exacta, 
menle por aquele motivo. Os 
avançados das Snlésias parece 
que se dispuseram a fazer golos 
e n1io sabemos bem até que pontq 
influiu nisso a chamada d~ 
Frade ao eixo do ataque. Com elr 
lá, n avançada· belenense marcou 
1 O golos em dois desafios. E 
isto é que conta, fundamental­
mente, podendo dar-nos a indica­
ção de que os azuis estão qua•r 
a encontrar o cteam de que há 
muito estão carecidos. 

Neste desafio o êxito belenen~'I 
foi mais de unidades solta~ que 
de conjunto, com evidÇncia para 
Serafim, Rebelo e Pedi:Qtri. Q 
ex-Lusitano parece ter wtr11d<\ 
no ritmo que conheceu nó ieti 
antiito clube. -'-' ~ ' 

O conjunto da Costa ft.q ~o! 
afirma-se capaz de volta& ;i.<1 $Cll 
anliito esplendor. · '. 

NA TAPADINllA o. AtJétiC'.) 
1 reabilitou-se. Depois iJq '!Jc­
sastre de dias antes, a ~!N' 
entendeu que era chegado Q, mo­
mento de aplicar o seu esforço, 
mnis vibrante. ' 

O ataque, com Bcir David an 
meio, modificou-se. Ben David, 
beneficiando de folitas, jogou a 
boa altura, marcando quatro go­
los. Eis uma bela proeza. 

A defesa de Associação Aca­
démica foi muito discreta. f: 
assim se justifica que os alcan· 
tarenses atingissem meia dúzia 
d<' itolos e melhorassem uma po­
sição que começava a ser desa­
nimadora. Uma ''eZ mais o brio 
dos alcantarenscs surgiu em bom 
momento, tapando até falhas etc 
mocidade. 



ProsM?guiram com o entu. 
siasmo habitual os torneios de 
apuramento para o Nacional da 
li Divisão. 

Vejamos como decorreram os 
di\·ersos torneios. 

L ISBOA 

li DIVISAd 

Enfim o Operário 
, 

<<caiu>> 
Alhandra O - Casa Pia O. 
Olivais 6 - Arroios 2. 
Operário l - F .. Benfica 2. 

Barreirense agiganta-se ! 
Em Alh11ndr11, um terreno di- Nas outras Associações impera o equiltbrio 

ficil para qualquer, o Casa Pia 
foi arrancar um ponto preciosís­
simo. O jogo decorreu com muito 
entusiasmo e alguns atritos, sem­
pre de deplorar e de evitar que 
se repitam ... Os dois grupos dis­
puseram de várias oportunida­
des de golo, que a precipitação e 
a falta de calma dos avançados 
fizeram gorar. Enfim um autên­
tico desafio de campeonato, com 
nervos e muita energia ... E cla­
ro, a bola no ar ... 

Saúde-se com alegria a nri­
meira vitória do Olivais. 

Eis um triunfo concludente, vo­
lumoso o sem reticências ... 

O grupo de Pcyroteo não supor­
tou a grande vontade dos oliva­
Jenses, que tinham necessidade 
premente de ganhar este encon­
tro. E quando uma equipa se 
apresenta com o cquerer> do 
Olivais, é dif!cil segurá-la ... 

E deixámos propositac·~mente 
para o fim a grande si rpresa: 
a derrota do Operário no seu 
próprio campo. Os cleaders> 
humanamente tinham de ceder. 
Mas cederam quando menos se 
esperava: no seu seio, com am· 
biente de euforia cm volta, e 
contra uma equipa que se tem 
mostrado irregular. Não está 
nada perdido ! .t preciso fé, e 
olhar em frentQ com confiança .. . 

SETÚBAL 

Barreirense 4 - Seixal 1. 
Ginásio 2 - Luso 1. 
Montijo 1 - C. U. F. 1. 
Cova da Piedade 2-Almada 2. 

Está bem patente o nítido equi-
líbrio deste torneio. As previ­
sões aqui, tendem a falhar ro­
tundamente. 

Saliente-se o empate que a 
C. U. F. Coi alcançar no terreno 
dos comandantes. Isto é sempre 
proeza de se lhe til-ar o chapéu ... 

E o Barreirense volta ao seu 
lugar. Ainda bem. Está . já em 
se g u n d o acompanhado pela 
C. U. F. e pelo Cova da Piedade. 
E subirá mais! 

O Ginásio conseguiu a sua se-

TRIO 

gunda vitória, o que deve animar 
o grupo. E na Cova da Piedade, 
o Almada conheceu mais uma 
vez o amargo travo da derrota. 

Enfim. Reina a confusão na 
escala dos valores, o que só valo­
riza a competição. 

BRAGA 

Gil Vicente O Viartensc O. 
Sp. Fafe :1 1''. C. FaCe O. 
Monção 1 - Famal icão O. 

O Famalicão parece-nos, e isto 
visto a muitos quilómetros de dis­
tância, que niio está a dar uma 
medida cxarta do seu valo1-. Os 
maus resultados sucedem-se e a 
equipa parece oscilar. Gil Vi­
cente e Vianense empataram 
num encontro que dá ideia de 
equilíbrio. Na luta entre os dois 
clubes de Fafe a vantagem pen­
deu para o Sporting. 

VILA REAL 

Vila Real 6 Operário 2. 
Bragança O Chaves 2. 
Mirandela 3 - .Régua 1. 

O campeão c1·6nico conseguiu 
mais uma rotunda e concludente 
vitória. O Chaves foi a Bragança 
ultrapassar um dificil obstáculo. 
O Régua fora de casa escorre­
gou o que não admira muito, 
pois o Mirandela tem-se afir­
mado turma de capacidade. 

PORTO 

Académico O - Leixões 1. 
Tirsense 3 - A,•es O. 
Leça l - S11lgueiros J. 

O Leixões foi ao Estádio do 
Lima vencer pelo i·csultado mí­
nimo o grupo de amadores do 
Académico. O T it·sense, grupo 
cheio de possibilid11des venceu o 
animoso Desportivo das Aves. 
Em Leça o Salgueiros empatou 
um encon'tro que poderia ler ga­
nho. A lula promete. 

BAR S 1 
Atracção hungora de ciasse internacional - Exilo formiddve

1 

BALLET HELLIOS 
Conjunta a rtístico d e êx ito gro ndioso 

Ma r y Mely - Herm. Baron - Roea Eatrella Olga Mi­
randa - Perl a Levante - Mary Arllla - MarlH a Mar 

- Ana Maria - Maria Helena Lladoa 

DUAS ORQUESTRAS N 0 TU R N 0 S e AR~ÁDIA 
co• HERLANDER 

''''''''''''''''''''''~''''''''"'''''''''''''''''''''''''''~ 
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AVEIRO 

Sanjoanense G - Beira Mar O. 
U. Lamas 7 - Ovarense 2. 
Sp. Espinho 2 - Oliveirense 1. 

. Surpreende logo de entrada a 
derrota sofrida pelo Beira llfar 
em São Joiio da Madeira. Não 
pelo resultado em si, que é nor­
mal. Mas sim pelo volume. Apli­
cam-se as mesmas palavras ao 
jogo União de Lamas-Ova1·ense. 
Em Espinho os locais venceram 
pela tangente um adversário sem­
pre diflcil e animoso. 

VISEU 

Tondela 1 - Mangualde O. 
Lusitano O - S. L. Viseu 3. 
Académico 1 - Lamego 1. 

O resultado alcançado pelo 
Académico de Viseu, não estava 
dentro das previsões gerais. A 
equipa que se apresentava com 
excelente balanço, tropeçou e no 
seu próprio terreno. O S. L. Vi­
seu foi fora de casa arrancar 
uma vitória que é de justiça en­
carecer. Tondela conquistoú um 
l'esultado normnl. 

COIMBRA 

Marialvas 4 - Lusitânia 2. 
LousanCllse O -Naval 3. 
Anadia 2 - União O. 

O União, que parece o mais 
apetrechado concorrente não evi­
tou a derrota, frente à aguerrida 
turma da Anadia. 

A Naval venceu o Lousanense 
por um resultado que quer dizer 
qualquer coisa. A vitória dos Ma­
rialvas está dentro da normali ­
dade. 

SANTARÉM 

Ferroviát·ios 4 Alcanencnse 1. 
cLeõeS> 4 - D. Benavente O. 
Rossiense 2 - Torres Novas 4. 

O c~'erroviârion do Entron-
camento ganhou ao entusiástico 
grupo de Alcanena por resulUjdo 
claro. Os cLeõeS> lã seguem de 
,·ento em popa, e com grandes 
esperanças. O Torres No,·as foi 
a casa do Rossiense fazer um 
resultado que merece aplausos. 

PORTALEGRE 

cO Elvas> 9-Portalegrense O. 
Estrela 2-Campomaiorensc 6. 
Alter 2 - Eléctrico 2. 

O laut·eado <Elvas>, continua 
sem pressas e dando nítidas mos­
tras de superioridade, a esmagar 
os seus antagonistas. A equipa 

Guarde a s embalagens 
LUMIERE, porque lhe re· 
servamos concursos e pré­
mios. 

cexistc>... O Campomaiorense 
merece parabéns pela excelente 
vitória alcan~ada em ccasa> do 
e Estrela>. 

ÉVORA 

União 10 - S. L. 1':vora O. 
Juventude 3 - Ateneu 1. 
Lusitano 5 - Estrela O. 

Na Associação da cfebre> a 
luta empolga. O União ressarciu· 
.se do desaire anterior esmagando 
o S. L. 't.vora po1· uma contagem 
esmagadora. 

O Juventude parece que teve 
dificuldades, e o Lusitano segue 
bem encancirado. O <sprinb fi­
nal promete eatoi rar com os ner­
vos dos adeptos. 

BEJA 

Atlético Moura 2 - D. Beja 4. 
Aljustralense 5-F. C. Serpa O. 

O DesportiVb de Beja !oi ao 
campo do Atlético de Moura, ven­
cer com relativo à-vontade, um 
desafio que se previa díficllimo. 
O Aljustralense conseguiu uma 
vitória robusta que mostra bem 
o poder ele a taque do grupo. 

l&.ARO 

Farense 7 - Silves 1. 
Boa Esperan~a 1 - Portimo­

nense 4. 
Lusitano 5 - S. L. Faro 1. 

O Portim<menac foi alcançar 
ao terreno do Boa Esperança uma 
justa e expressiva vitória. O seu 
duelo com o Lusitano deve vir a 
ser ccoisa > falada... Entretanto 
os cencarnadoa> do Algarve, con­
tinuam calmamente na sua rota 
apesar das baixas sofridas. A 
equipa não pe1·dcu a cabeça ... 

• 
E como se vê, de dia para dia, 

as lutas se mostram mais áspe­
ras e mais confusas. E então, 
quando se chegar à segunda. 
fase ... 

AMADEU J. DE FREITAS 
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· prc~idt'nte 1/cJ 
O dr. Ribeiro FcrreM:~uet Marque~ " 
Sport;,111, recebe de orMiva d11 814G Festa 
lillda medalha com.em 

M
ANUEL MARQUES, jo· 
gador leonino, abandonou 
oficialmente a pràtlca do 
futebol promovendo a sua 

Festa de Despedida no passado 
dia 5 de Outubro. Lástima que o 
mau tempo tivesse ofuscado o 
brilho desta consagração, pois 
raras festas de jogadores conae· 
guiram até hoje ambiente de tão 
grande sinceridade e simpatia l 
Mesmo assim, à volta da figura 
de Manecas juntaram·ae milha­
res de pessoas não 16 do Sporting 
como de todas ªll outraa colectl· 
vidades num movimento eapon· 
tâneo de amizade e solidariedade 
por um homem e jogador que, 
em dezoito anoa de actividade, 
nunca praticara uma incorrecção 
nem malquistara um adveraf.rio. 
Francisco Retorta, que aaalatla à 

-ITA'fAS E fMllEMASl­
Of ODOS OS CLUBES 

OUIO, PRATAS E JOIAS 
16 11A OURIVISAllA 

11aun A. FRASA. LDA 

Ferna11do J>t71rote-0 tnU'ega a 8Ua 
pr< 11da a Manuel ilfarQUe8 e di.,.;. 
ge·lh• alg1<mas palavras amigas. 
O feito de Pt11roteo é apla1tdido 
pela asaistíim:ia com grande 

ovação 

Festa, disse-nos textualmente 
num tom carinhoso: - cManuel 
Mo.rquea é umo. das melhores coi· 
sas que têm passo.do pelo Jogo, 
e invulgar exemplo de dedicação 
clubista• . O jogador era na ver· 
dade pequeno na estatura, mas 
grande no ânimo e em condições 
morais e físicas. Nisso, sim, era 
um gigante! 

A Direcção Geral dós Despor· 
toa, em louvor proferido pelo 
nosso companheiro de trabalho 
dr. Salazar Carreira, a Federa· 
ção de Futebol, a Associação de 
Lisboa, todos os clubes entre os 
quais o Desportivo do Campo 

Fer-nandu entrou ruol11l<lm•nle, 
ul<lndo Wilton numa potíçllo 

tttranha t <k "*""º 

.Ariénio, na marcação dt ""' canto, proto9e o teu yuardcartdu 

E i1 o u./or<>IO naa.a digno iul4nk da rtl' 
ra'1n. Jl p<i.< um quarto d• lwra d• i''!l"> 
l"'rtula íntcrrantpe·ot, JfanecM ~,. 
prtrtda d°"•·"« -:ompanf.tiNJ$tltt1pli 1"' e 
caminha-1~11'lra O"Ce&ticirio. 'J'udo o 



. \ 11101110 .\lurques antecipou-se 

@(UJ(ç:~ íríl 
45' effl,~ de e&1eduuúi 

CONCESSIONÁRIOS : 

SOC.CO M. MICROMOTOR, L.0• 

Largo do Mastro. 29, 3 .o Tel. 4 3 983 - Lisboa 

.lnt6nio Marques aór~G o diri­
gente sportinguista Ctsa.r Vito­
rino, liquidando assim, a.'11igMrl­
mente, um incidente desa.qmdú 
•·el ocoTrid-0 durante a 2. • pari, 

do cnconwo 

Uepoi• de 8C de86mbar~tl1' de Daniel, Vas"ue• 
""'''ea. o 1.• goúi da drie de três da. sua autoria 

l'"olN ./ (ISE -"O.VJ'E/JlO 

Pa<:hec-0 Nobi'• procura qtonlar a a<:ç.(io IÜ 
4-nt6nio MGrquu 



C?_""U~ OAS AQRB:MIAÇÕES 

Vitória de Guimarães 
(Continuação da página JJ) 

para o efeito, do amável depoi· 
mento do sr. Soat"es Mourão, que 
numa conversa râpida e despre­
tenciosa nos revelou motivos inte. 
resaantes. 

P vlh dublst4 
A massa aS10Ciativa é com­

posta por 3.000 vimaranenses, 
númeroa redondos, que devotada· 
mente apoiam as iniciativas e 
não deixam de estar presentes 
em todos os lados onde os atletas 
actuam. Há entusiasmo a rodos 
e fervor clubista pronunciado. Os 
simpatizantes, - toda a popula­
ção da cidade, - ama o clube e 
não lhe regateia o seu apoio. 

Como era de prever existem 
fortes dedicações, ia a dizer, um 
número avultado de ccarolas>, 
sempre prontos para as cgrandes 
ocasiões>. Entre eles, é justo des­
tacar os srs. Antero Henrique da 
Silva, presidente da direcção e 
António Martins, sócio benemé­
rito, sem desdouro para os res· 
tantes. 

A si\uação financeira do clube 
é, niío diremos desafogada, mas 
pelo menos equilibrada. Para tal 
muito tem contribuído o tacto 
administrativo e a análise serena 
dos assuntos que se prendem com 
toda a act ividade desportiva. 

No dia em que o grave p1·0· 
blema do custo das organizações 
seja resolvido, com a diminuição 
dos fortes encargos que sobre as 
mesmas impende, - problema 
este de cruciante importância 
para os clubes desportivos que 
não desistem de o ver resolvido, 
com justiça, pelas entidades ofi· 
ciais competentes, - poderá o 
Vitória levar por diante o seu 
sonho de há muito tempo, de se 
tornar um clube ainda mais eclé­
tico. Sim, mais eclético, porque 
ao contrário do que se julga e é 
\'OZ corrente quanto aos clubes 
da prov!ncia, os vimaranenses 
não têm apenas a turma de fute­
bol que pa rticipa no Campeonato 
Nacional da I Divisão. As cate­
gorias de juniores e reservas dis­
putam os rsspectivos campeona­
tos da Associação de Futebol de 
Braga. Em atletismo concorrnu 
a vários torneios, de cprincipian. 
tes>, tendo-se distinguido como 
elemento de futuro o jovem J osé 
Herlander Freitas. Dentro em 

breve a secção de atletismo serú 
ampliada, - os atletas não fal­
tam, - devido aos csfo1·ços e de­
dicação dos srs. dr. Moreira Ma­
chado e Mário Dias, os dirigentes 
da modalidade. 

Também o volei, basquetebol e 
natação entrarão em actividade 
esta época. Para o fim gua1·da­
mos propositadamente o hóquei 
em patins por ser tão do agrado 
dos aficionados do desporto. A 
equipa, composta por elementos 
muito habilidosos tem disputado 
o Campeonato Regional do Porto. 

E os esclarecimentos continua­
vam. 

No campo atlético foram intro­
duzidos ligeiros melhoramentos 
não se abalançando o clube a em­
preendimento de maior vulto, 
como era sua ambição, por esta­
rem convencidos, os directores, 
de que não virá longe o dia em 
que a cidade seja dotada com um 
Estádio Municipal. Ao Ex.m• Pre­
sidente da Câmara Municipal, 
sr. João Maria Martins Ribeiro 
da Costa (Aldão), deve o Vitória 
inequivocas provas de deferência 
que é justo salientar por devidas. 

Nas relações exteriores man­
tém a agremiação fortes vínculos 
de amizade, admiração e cama­
radagem com todos os clubes, in­
cluindo o Sporting de Braga, des. 
feitos que foram os mal-entendi­
dos que em tempo haviam sur­
gido entre estes dois fortes ba­
luartes minhotos. 

O lema é trabalhar com afinco 
a bem do desporto e do prestígio 
da cidade. 

P tQui1>e prlncipel ÕE futebol 
Derivada a conversa para este 

terreno, ficamos sabendo que 
reina optimismo quanto à posi· 
ção a alcançar no Campeonato 
desta temporada. Todos os vati­
cín ios podem sofrcl' desmentido, 
é certo, mas a fé é que nos salva 
e nos dá ânimo para lutar com 
denodo e espírito de sacrifício. 

A posição actual da equipa 
não é aquela correspondente no 
seu real valor, mas com o decor­
rer das jornadas devem rectifi· 
car-se posições, em consequência 
da obtenção do rendimento global 
desejado e que até ao momonto 
níio foi ainda conseguido, mas 
não demorará. A moral dos joga­
dores é robusta e não faltam 
valores individuais. 

E S COL A DE M OTO R ISTA S 

" Ant ó nio da Escbla'' 
A mai o r o r1tanlza~ão do Pai• 

dirigida superior.meo~e "Dnfo' n.IO ~"bpji1 J }"ro'n·lmO" 
polo seu proprietário 11 Vu \ \ 

(com a assiatllncia técnica do E n g SETTE PIMENTA) 

stDE: ~ ~vora _5~~~Rd:A~:1órlo, te 
R. A•llúulo M .. i• llapll"•• •• -

LISBOA MONTEMQR.Q.NOVO 

Telefone OJtt P. da RepUbllca {Au10.R•dlo) 

' 
Ol'icina o !•l•('\O do Ser,.Jço - Kua 8orgoa Grainha, U - T•lo(o110 H 11$ 

(t\ Km'I da Pen.ha de P°rM1ç•) 

Entre os reforços, destacam­
-se o cinternacionab José Mota, 
que alinhou pelo Estoril P1·aia, 
Fernando Mota, do União de 
Coimbra, um prometedor extre­
mo-direito, Alfredo, defesa es­
querdo que veio do Alba e o inte­
rior Armindo (ex-Leça), que ali­
nha indistintamente dos lados es­
querdo e direito, ambos muito 
voluntariosos e capazes de atingi­
rem boa craveira. 

Estes e os antigos, uma \'CZ 
jogados e integrados no sistema 
indicado pelo treinador Biri, -
uma competência e uma dedica­
ção, - que goza da maior con· 
fiança e respeito dos seus pupi­
los devem guindar o clube a uma 
posição que satisfaça os seus 
mais lntimos anseios. 

Biri tem plenos pode1·es parn 
actua1· como melhor lhe pareça, 
sendo o único a resolver, sem in· 
tromissão intempestiva, de ca1·ác­
ter técnico, po1· parle da Direc­
ção. 

Aproveitando a redução no 
preço dos bilhetes, pa.ssaram as 
deslocações a ser feitas por ca­
minho de ferro até que a expe­
riência aconselhe critério dife­
rente. f: sem1>re de considerar a 
extensão dos percursos. Tem con­
tado a Dil-ecção, com o concurso 
utilíssimo do presidente do Con­
selho Fiscal sr. eng.• Alberto 
Costa, pelo que lhe está sobrema-
11eira grnta. 

E por último, depois de nos 
segredar que há fundadas espe­
ranças de não perder um único 
jogo em Guimarães, afirmou-nos 
com mágoa que o jogador Tei· 
xei ra da Silva fora transferido 
com desconhecimento absoluto da 
direcção do Vitória e que casos 
destes, a repetirem-se e a gene· 

ralizarem-se, podem ter reflexo; 
desastrosos, pelo que .r:epresen­
tam de desânimo e de amargura 
para quem dirige com sacrificio 
mas com sinceridade e aprumo, 
procurando apenas e unicamente 
servir o clube e engrandecê-lo. 

Os nossos agradecimentos pe­
las gentilezas sr. Soares llfourão. 

O opiniao õe õois Jog4õores 

Armindo Pereira, conta 21 
anos, começou a jogar aos 17 na 
Naval, da Figueim da Foz e, 
fixou-se depois no Leça. Esta 
época pediu transferência para 
o Vitória de Guimarães, apesar 
de ter treinado no Estoril Praia 
que pretendia a sua cooperação. 

Em resposta à nossa pergunta, 
disse-nos: 

- Estou contente e satisfeito 
no meu novo clube, que pode con· 
tar comigo. Somos todos uma 
familia. No Campeonato, não fi­
caremos além do G.• lugar. 

F'cnumdo Co1,1·citt Mota, tem 
23 anos. Começou a jogar no 
Operá rio, o popular clube do 
bairro da Graça, tendo alinhado, 
depois, pelo Uniiio de Coimbrn 
até ao final da última época. 

Eis a sua resposta: 
- O ambiente é bom e os ca· 

maradas, excelentes rapazes. 
Gosto do Vitória a quem servirei 
com entusiasmo. Se bem que a 
equipa não esteja ainda com o 
conjunto afinado, faremos boa 
figura no Campeonato. Talvet 
um 7.• lugar ... 

Findamos esta ligeira repOr· 
tagem, vaticinando ao prestigioso 
clube, as maiores prosperidad~s, 
longa vida e muitos êxitcs. 

PITTA CASTELEJO 

F E 1 R A POPULAR 
POSIÇÃO DOS 

B e nUea .. . 
8 portln1t . . . 
B e l•ne ll9e • · 
A eadé mle a . 
P . (; , do P o rto 
«:owllb il . 
Atlé tleo . . 

CLUaES 

EM 
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' 
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V. 8 e •úbal . 
Oriental .. 
E • forll . . . 
Bra.ia ... . 
0 Jbane ll9e . 
Boawl• fa .. 
V. Gulmar ã e•. 

" T A CA POPULAR " 
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92 
56 
47 
41 
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BAS9UETl!:BOL. 

LISBOA GIBÁSIO 
eCARNIDE 

vrnctôom bos prlm1iros jogos 
para o Campunato be Lisb:a 

COM oe e ncontro• Belenen­
eee-Carnlde c Lisboa Gl­
náelo-Atlêtlco, p r 1 n c !­

piou a dlsputar-ee, na pretérita 
aemana, o vlgéalmo quarto 
Campeonato de Lisboa de pri­
melrae categoria. da Dlvleão 
de Honra da A. B. L .. 

A competição, organizada 
pela primeira vez na epoca de 
1922-28 e dleputada, deede en· 
tão, com a màxima regulari­
dade, teve o Spor ting como 
eeu ven cedor-eetreante. Na 
epoca Imediata trlunrou o F. 
C. Barrelrenee que, então, 
estava lnecrlto na A. B. L .. Se­
gulram-ee: o Probidade - já 
extinto - cm 19:JO; novamente 
o Barrelrenec, trêe anos con­
aecutlvoe - proeza que ainda 
não foi Igualada - de 1931 a 
1933; o Untl'to de Lleboa, cinco 
vezee, em 193'" 35, 98, 3() e 42 ; 
o Benfica. também cinco vezes, 
em 1936, 40. U , li() e 50; o Car­
nlde, em 1937 e 4li; o Unido•, 
em 1!141 ; o Atllltlco, em 1943 e 
1948; e o Beleneneee, em 1()4() 
e 46. 

A primeira ronda, dleputada 
no campo do Sporting, forne­
ceu dote reeuhado• curloeos. 
atê certo ponto contrário• à 
maioria d<• vatlclnlos: vitó­
rias do Carnlde - que vinha 
da Dlvleão Inferior - sobre o 
Beleneneee e do Lieboa Glná­
elo sobre a forte equipa do 
Atlético. 

Há, na verdade, que eaudar o 
belo triunfo do Carnide, uma 
agremiação que, em ano• su­
ceHlvo e, deu ao baequetebol 
excelente contributo, multo 
concorrendo para a dlfueão e 
progreHO da m oda lidade. A 
eublda do Carnide á Dlvieão 
maior, • ó por e!, era de teate­
jar, porque ela pode, perfeita. 
mente, marcar o Inicio de uma 
faee de reHurglmento dentro 
da elmpátlca coleetlvldade, há 
une ano• araetada do plano 
de relevo que jâ conheceu. A 
vitória no jogo de eatrela pode 
já querer etgolficar alguma 
colea. Aguaraemos, no entan­
to, próximo• encontro•. E ve· 
remoe atê onde pode Ir, nova­
mente, o Carnide na compa­
nhia doe grande•. 

O encontro Carnlde • Bele­
nenec• não atingiu aquele 
nlvel técnico que eerla para 
deeejar. Ace.ntul-ee, no entan­
to, que eetamoe ainda em co­
meco de é poca, e que tudo 
levá a crer que, na• r,róxlma• 
jornada., mala tre nada• e 
mal• jogadas, as equipas exi­
bam jogo de melhor qualidade. 
Reeultado final 2.~-23. com 14-9, 
ao Intervalo. 

O Lisboa Glnblo euperlorl­
zou-ee ao Atlótlco por 41-331 
com 25-14, ao fim da primeira 
parte. 

Oe cglnaeietan parecem di•· 
poeto• a fazer carreira. Tanto 
melhor. Quanto mala numero­
so• forem oe gru poe capaz e a de 
lutar em pê de Ig ualdade, 
maior eerã o lnterê88e pelo 
torneio. E, com efeito, a ava­
llar apenae pelo• jogo• da 

S 
ALVADOR DO CARMO 

SANTOS, Salvador sim­
plesmente, interior-esquer­
do do Olhanense, bom ma­

nobrador de rutebol, tipo fran­
zino e habilidoso, d~ drible curto 
e passagem de medida precisa, 
deixou a Metr611olc. O legítimo 
direito 11 Vida, a ânsia de sin· 
grar e atingir um ponto deter· 
minado, sentindo as possibilida­
des cada vez mais a escaparem­
-se-lhe com o tem1>0, levou-o para 
Bissau, com um emprego asse­
gurado e um lugar certo na li­
nha dianteira do Clube Despor­
ti'"o Portugal. Veio dar-nos um 
abraço de despedida, na sua sim­
patia de excclente rapaz. 

Falámos com ele um pouco e 
trocámos b1 evcs impressões en­
quanto recordámos a sua intensa 
actividndc jí1 rc1)J'esentadn po1· 
12 ano• de io11«dor de futebol. 

Começou - bons tempos ! -
no Boa Esperança (de Portimão) 
quando crn vu lgn1· um jogador 
disputar dois c11contros no mes­
mo dia, pois o futebol ainda não 
esta,·a tiio disciplinado como 
hoje, alinhando na Reserva e no 
grupo de honra. Isto tudo nos 
conta Sal'"ador com extrema sim­
plicidade. 

Experimcntou cm seguida os 
ares de Lisboa, tendo jogado em 
1941 e 1942 pelo Cheias, e depois 
ingressado no Olhanense, cami­
sola· que, já envcl'gava briosa­
mente há nov~ tcmpol'adas conse­
cutivas. 

No dcconer da sua perma­
nência em Olhão foi chamado 
para alinhai' 110 gl'upo que jogou 
contra a R. A. F., e em 1946 foi 
suplente do Grupo Nacional que 
disputou o Portugal-França e o 
Portugal-hlanda. 

Eis os apontamentos mais sa­
lientes da ficha de Salvador, in· 
terior esquerdo de jogo artistico. 

ronda Inaugural , o campeonato 
em cureo parece poder rodear­
·•e de franco lntereeae e exce. 
lente espectatlvs. Com o facto 
eó tem a lucrar o basqu .. tebol 
llebocta, que aulm encontra 
excelente melo de valorização, 
quer sob o ponto de v ista te· 
cnlco, quer Junto do público. 
E o baequete lleboeta precisa 
deHe movimento de valoriza­
ção, a fim de quebrar - no 
próprio lntereue da modali­
dade ·- a •uperloridade, há 
ano• verificada, por parte de 
outro• núcleos reglonalc. 

A. ç, 

SALVADOR 
DO OLHANENSE 
deixou o clube algarvio e seguiu para Bissau 
-j CURIOSAS OPifflÕES ÀCERCA DO FUTEBOL PORTOOUtS 1-

- A carl'cira d~ Olhanense? 
- inquirimos ... 

- Lá continua, sofrendo os 
efeitos da cl'ise que a terra sofre 
Bem vê, quando o peixe falta 
nac1uelas pal'agens... tudo é ne. 
gro. O clube no entanto atravessa 
um pcriodo dirícil, sem possibili­
dades de grandes cometimentos, 
por \'irtudc de não poder assu· 
mir responsabilidades com joga­
dores de classe, ou com quaisquer 
jogadores. 

E Sal\'ador desabafa conosco: 
- S6 se pode sei' jogado!' de 

futebol cm Lisboa, e mesmo 
assim, só num Spol'ting ou Ben­
fica. Na Província? Nem pensar 
nisso ... 
E, num a1· de amargura: Veja 
o Olhancnse! Um clube de me1·e­
cimento, representando uma re­
gião inteira num torneio nacio· 
nal, e c1uase não podendo aguen­
tar o llCSO do fardo por virtude 
da questão económica. O clube 
está na Primeira Di,·isão, é cer­
to, o que é manifestamente mo­
th·o de agrado para lodos os des­
portistas da terra e da bela Pro­
\'Íncia algarvia, mas se não tiver 
um auxílio, se ninguém lhe 
acudir a tem1>0 e horas, ser-lhe-á 
certamente muito difícil supor· 
tar o encargo ou as responsabili ­
dades do mandato. 

- Admite o profissionalismo? 
- Admito, sim, senhol'. Vejo 

nelC a raziio de ser no sentido de 
dispormos de jogadores afinados 
e grupos de categol'ia. 

- Mas parece-nos difícil, ata­
lhámos ... 

1 

- Concordo plenamente e pre­
\'ejo essa dificuldade. Tinha que 
se fazer uma autêntica revolu­
ção regulamentar, nos métodos 
e princípios, e, naturalmente, de-
1>0is de tudo revisto e observado, 
só podiam ainda entrar no. pro­
fissionalismo pleno o Benfica e 
o Sporting. 

E dando mostras das suas 
a1>reensões, tendo sempre pre· 
sente o Olhanens~. Salvador diz­
-nos: 

- O que i1ú ser do Olhanense, 
este ano, nas deslocações a Gui; 
mari•es, a Rraga, ao Porto, a 
Covilhii, numa palavra, qnalquei:· 
saída de Olhão. Siio contos de 
!'eis que nem sempre encontram 
compensação nessas part•das. Os 
encargos existentes asfixiam os 
clubes. Creia quc deixo o Olha­
nensc com grande tristeza. Em 
Olhão tinha a minha vida cons­
tituida o m~u modesto Café. Mas 
sou jogador de futebol, interes. 
sando·mc o que dele possa retirar 
materialment<'. E, como lhe disse 
e repito, na Provlncia não se 
pode ser jogador de futebol. 
A fasto-me pa1·a terra africana 
com mira no meu rutu ro. Ve1·e­
mos ! Julgo que se a outros jo­
gadores se lhe deparar. opo_rtu­
nidade igual também de1xarao o 
futebol da Metrópole ... 

- ~o entanto, outros vêm de 
Africa para cú - obsen·ámos. 

- Mas es..cs ''~m para o Spor­
ting ou 11ara o Benfica. 

- E o Snlvado1.,nunca foi ten­
tado por qualquer desses <foi.• 
G1'Ct11clc•? 

- Há uns quatro anos estive 
quase a enve1·gar a camisola do 
Benfica, mas as coisas não se 
resolveram a contento e conti­
nuei em Olhão. 

- Que impressões leva dos 
nossos jogadores e dos nossos 
clubes? 

- A melhor possível níío tenho 
razão de queixa de nenhum jo­
gadqr, de nenhum dirigente. De 
todos conservo as melhores re· 
cordações. 

- Gosta da moderna escola do 
futebol? 

- O jogo, agora, é uma mas­
sada. Este sistema de marcação 
enerva toda a gente. P1·eferia o 
método antigo, de maiores la1·· 
gas, mais livre de movimentos. 
E julgo que todos os das linhas 
ª"ançadas sentem e pensam 
como eu. E de ai talvez não, cada 
um tem a sua opinião. 

- Pensa íaier bom lugar no 
futebol africano? 

- Pelas informações que te­
nho e avaliando sem exageros as 
minhas facu Idade.,, cstou con­
vencido que me adaptarei com 
facilidade no nmbiPnte e que 
devo agradar. 

Assim lho desejamos, franca­
mente, objectámos. 

O jogador algarv io abraçan­
do-nos no mesmo tempo que nos 
dizia : 

- Quero agradecer, por inter. 
médio da .St<ulium, todas as aten 
ções e pro\'aS d1• camaradagem 
dos desportistas continentais. 
Deixo-lhes a minha saudação 
amiga, embora modesta, e ,·otos 
de que o:> futebol português pro­
grida e se rodeie das possibilida­
des e 1-ecursos de que tanto ne­
cessitam clubes como o Olha­
nense. E sigo contente e espe· 
1·anç.ado a minha Vida! 

FF.RNANDO SA 

SAJ. J', lf>úli ··,,/u 1-<fo nrti•b.1 
<Ll~J<Lrt·,-n • ltfr 111uú 



Aguas, com O 4.• golo do Porto! Jocr.q11i1'• faz o livre e passa a Ara1íjo, este a 
Vital e a bola é rematada sem defesa possh•el 

., 

8<1r1 i11a11a dtfende 110 preciso m0Me>1to em .''"º 
Aguas rematava ele cabeça, especialidade de Jll//O 

e111 q11e ' exhnic> e vai tor>tar·s• crlebre 

O 1·cmate de , l raúju •ai1< "'uitu fortt. /(e,.,, •lt· 
fc11deuJ 1to estilo que vemos. Talt1ez a ~ttu1 111t:lh(}1 

<lP,1esC1l 

P ANSER RINGEN 

PAHSER 
RIHGEH 

CINTAS INTEIRIÇAS PROTECTORAS 
OE CÂMAltAS OE AR E DE PNEUS 
(•AlA TOOAS AS MEDIDAS 

O MAIOR DEFENSOR DO AU OMOBILISTA MODERNO 

ME,HOR OUE UM SEGURO DE VIDA 

A VIDA . SEGURA 

OCP0Slt0 

a. 00 ,..&IG U .L 
0 1 • •ot o. :17 

PAHSER RIHGEH 
t;vlla os furos nas càmaros úe ar •" 
pttr1nile utifizar o.s pneus me&1110 
9uando esfeJ já fenliam as fonas r<'• 
b.nfadas. 

•GFNTF\ FXC'.'lll\IVOS PA•Ã 

Port .. 9 al e ~olóni•s Portue"'•H' 
U 11tiio Sul·A"êc•n• 
Afrk• Equ•tori•I • Ocide"l•l fra11c•t 
Con9Ô 8.lga 

Soe. Prod. de Angola, Lda. 
l UA DO CORPO SANTO, 16, 3' - USIOA 
f(l(I N • 31613 



S por t C lube de VIia Real - O 11r111"' de futd"J q11e e.tá a ",i,.•1mtur 
o Campeonato di8'rif1Jl e que 7>art.f"t tm /ur1110. i11/trior ,; que r~1:elou ua 
,:pora tr<o1~acl<1, meu 'J"" / 1w t11tanto1 ainda, mu roncor1·eult: c((/oroso. 

RUGB I 

MAU PRIN~ÍPI O 
CONFORME fom anunciado, 

in<•ugurou·.•e na guilltet·fci­
ra, <• épocet de cruqbi~ oom 

" dU!ptltti, entre o B enfica e o 
S porting, de uma t11r« C8]Jecial­
mente tLtrib uida em comemor«ç<io 
do dia. 

O acontecimento clwmou <LO 
campo os lwbituais espectadores 
mais persistentes 110 se1i inte­
resse por uma modalida<le desfa­
lecetite e de difíceis progressos 
111as, incontestàvelmente, de ele­
rado poder emotivo. Sómos foY­
çados a ruo11hecer que este ;ogo 
i11augural da temporada nada 
contrib11ilt por certo para os ani­
mar no se1i e11ti<sias1110J e isto por 
exclusiva respot1$abi idade da 
equipa sporti11g11ista, que e1que­
ce11, numa decisão por certo i rre­
flectida, aa s11aa respon.•abilida­
des desportfras e os se11s det•eres 
para com o adverstírio e o público. 

Há atit11des, que já 11ão são 
admissíveis 114 orqani:açtio act11al 
rio rleRporto português. 

O encontro decorrett 11ormal­
mente durante o primeiro tempo, 
q11e t erminou com o Benfica ven­
cendo por 6-0; ap6s o inter11alo 
o S porting e o Benfica obtive­
ram ambos 11m golo de pon tapé 
livre, assistindo-se a jogo con­
f uso, de vantagem. 11ltcrnada, 

ARMS TRO N O, o que 
fora t rip lo campeão mun­
dial de boxe professou 1 

H F.NHY ARMSTllONO foi um doa 
mt lhorea l>UJtiliata1 n• h l1t.6rlA da 
nob~ aru•. Con1egutu o feito t•1>•n· 

toaio de UOMUir 1imult..Anenmente 01 ULu· 
lOJJ d.,- t'M.mJ>eio do Mundo nu t"ALtSCOTIAS 
tle levbsimos. l('Vf9 e lla-elro.. Hndo ao 
me~mo tc>mPO tora do r\J'lscue um homem 
stn.u.to. pa('horrtnlO. o que ae 4."ham.a um 
bom burguih. A ml-'rla em que viveu a 
sua infância. impediu--o dt ~Rllur o NU 
!K>nho que trA etl\tdar Mt«lit'lna. J' em 
pleno bito puglllstko, com wn• fortuna 
ama.-da l força de IC>t'Oe, o&dt utiata­
i:er o nt'tl'ro nNtíJo em Saint-Loui1 
< Elt.adot Unidoe) outro doe MU eonhol 
- a mú.li~.a. E no temDO Que lhe ,... 
tava liv~ ~ritvia veno.,,, Rt-tlrado daa 
lides da nobre arc... anun~iou aaora Qu• 
vai profe.ur e que dtM"Ja IM'r mlnllt.ro 
d& rtlialio Baptlsta. c.l:M'uWi oe tlarint 
de °"u. e Qut:rO TtltlM>nclt-n •.. toram .,. 
tas ILI «u.u p:dav"'9 1>ata a Jmpren.a. 
Ma.a um troni•ta ncu1 .... amerlcano. 
C"Omtntando. tllC'f't'\'f." que lau-it manl­
feJU('6e9 M produslram tm Htnr)' 
Arm.atrong no "no de 19H e> QUt tm 
lupT de cumprir a •u• vromtllA. voltou 
dt no''º a ulçar u havat para fa.wr 
uma RJ)llrlç.io fWJrUrAnt(' no. rlnl'UM ... 
A dar·.ise '!-ma ,..-Pt\.itlo da auA h1at.6rla 

quem ubeJ ~rtmos dt novo noe 
rin&'UH o mai1 <tue f'•mo.o Armttronir. 

com 11mitos pontapés à futebol 
e pouca decisão nos 1·aros ata­
q11es à m ão. E m determinada al­
tura um jogado1· spo1·tinguista 
tento1i uma paragem directa, sob 
carga dos benfiquistas e q11e o 
árbitro 11ão considerou; tanto 
basto1' para g11e a equipa verde· 
-branca abandonasse o terreno. 

N ão discutamos o critério do 
j11iz de campo; admita-se, até, 
que a paragem dfrecta fora em 
condirões de validade. As boas 
11ormas de disciplina indicavam 
o acatamento da decisão e o pros­
seguimento 114 l11ta até ao apito 
final; com .-edobrado ar®r. 

Estamos certos q11e, reconside­
rando e&m a calma do tempo, os 
jogadores se arrepmderam ;á do 
seu gesto, que poderia ter sido 
evitado com a intervenção con­
ciliadora de um q1w.J,q11er diri­
gente presente. 

Do que foi dado presenciar do 
encontro entre ae duas mais ca­
tegorizadas eq11ipas portuguesas, 
apernre se deduz que continuam 
imperando os mesmos defeitos e 
erros. O que é 11atural no início 
de uma época, sabendo-se que os 
jogadores s6 trei1w1n quando a 
actividadc das competições co-
11iera. 

O Benfica, mais experiente, de­
senvolve 118 melhores acções ofen­
sivae, p1·ocu1·atulo jogar à 1nào 
com os seus três-quartos; o 
S porting, cuja def esa 11os pare­
ceu segura, peca poy imapaci­
dade dos atacantes, que, de posse 
da boi<,, hesitam na corrida, tar­
dcon 110 passe ou desviam para 
os lados o sentido da ofensiva. 

O seu defesa, 114 ntarcação dos 
pontapés livr es, é exlmio; pare­
ceu-nos, contudo, que a posição 
e inclinaçào do eixo da bola nem 
sempre eram os mais adeq1tados 
às circimstáncias. 

Batidos ]JOf' 9-3 no momento 
da s11a retirada, os componentes 
da turma leonina não davam a 
impressào tÚJ serem capazes de 
inverter o .-es11ltado; não tanto 
PQr inf erioridad6 do c<mjunto, 
mas por imperícia. individual nos 
mom87ltos decisivos, o que é 
milito mai,s f6cil de .-em.ediar. 

Não BBq11eçam, porém, <JU6 a 
1•it6ria se conq11ista com tena.ci­
dtµfe, calma e eepírito de luta 
Qtte ttetthuina eventualidade possa 
destritir. Assim e s6 assim, 
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APONTAMENTOS TÉCNICOS 
V- Driblar, condução da bola com os pés 

D
R I ULAR, aportugueaa­
mento d o termo tngH!a 
co nsagrado pela vul­
ga rização do futebol, 

é , em r eaumo prétlco, o acto 
de condut.lr a bola pelo ter­
reno empurrando-a alternada­
mente com um e outro péa. 

O drible dltere e11enelal­
mente, no rugbl, da meama 
manobra no futebol, nllo 86 
pela d iferença de forma daa 
dua8 bolaa, como também pela 
var iedade de adaptação doa 
eeua ob j ectlvo• àa regra• 
uaenclala de jogo. 

A bola ovalada nllo ae domi­
na e conduz com a mesma 
elmpllcldade da bola redonda, 
cujo rolar 6 uRlforme; ao 
paaao que o drible no futebol 
e uma manobra de agilidade e 
aubtlleza, nd l'lagbl emprega­
-s e como actó de força que, 
pera resultar eflCAz, ae exe­
cuta coleotlvamente, com o• 
jogadores a grupado• de ma­
neira . a haver um que po11a 
substituir o co ndutor da bola, 
quando eata lhe venha a ee­
capar num re&aalto caprichoso 
e tornando, ao meamo tempo 
multo mala dificll e Incerta 
qualquer tentativa advertârla 
de paragem. 

São o a avançado• aquelea 
jogadorea que mala frequente­
mente empregam cate recurso 
d e jogo, d e vendo trelné-lo 
Individualmente e e m grupo, 
para per feita execuç!lo e aoll­
dez do bloco. 

O método mal• aeonaelhável 
de treino Individual, conaíate 
em procurar conduzlr a bola 
pelo chão aem que ela ae 
afaate do• péa ou fuja ao do­
minlo do jog ador. 

O con dulor do dr ible em­
purra a bola com a face 
Interna dos pé a em abdução 
externa, joelho• ligeiramente 
fletido s e deacatdo• sol>re os 
pés, para Impedir que a bola 
se eacape para cima. A mano­
bra é mais dlflcll do que pode 
parecer, porque aa cambalho­
tas da bola alio lnesperadu e 
caprlchoeu, motivo porque 
lndlcamoa a convenU!nela de 
aproveitar também aa pernaa 
e os joelhos para manter a 
bota noa llmltea dc:eejadoa. 

Quando ae h11ja adquirido 
em andamento a pericia ne­
eesaàrla na condução da bola , 
aumeata-• e progreeelvamente 
a velocidade do drible, aem 
contudo l he aacrlflear o a pre­
ceito• Indicado• de conatante 
contacto, aem 0 1 qual• deea­
parece toda a efictclêncla de 
progreuão. Um pontapé que 
afaste a bola trêa ou quatro 
metroa, 11equldo de corrida de 
p eraegulção e aaalm aucealva­
mente, nlo tem no r ugbl, o 
mínimo valor prático. 

Sucede àa ve zca, durante o 
drible, q ue a bola, num doa 
eeua aaltoe, aobe ao alcance 
daa mAoa do jogador ; em tal 
caio - favor da Providência 
- não hà que heeltar em apa­
nhá-la, porque a11lm mal• 
aeguramente ae deaenvolverá 
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a continuação do movimento 
ofenalvo. 

O trabalho de conjunto do 
grupo doa avançadoa,lndepen­
dente do a deeuamento Indi­
vidual, embora tenha o• re•ul­
tadoa dependente• da c:ipacl­
dade de cada um na execução 
correcta do drible, tlca aujelto 
a preparação eapeclal e deve 
ter cuidada em todo• os per­
menores. 

A dlapoalção do grupo ata­
cante em drible não é produto 
do acaao 1 o hom1>m que con­
duz a bola com 'o• pé•, •erá 
rodeado· pelos companheiro•, 
um d cada flanco, para reual­
var tfulílg'.uer percalço de fuga 
lateral da bola, outro direta­
mente atrás para prosseguir 
com o ataque, na hipótese de 
ficar atrazada a bola em rela­
çã o aoa homen• da primeira 
linha. 

Oa fogadoree que colaboram 
no drible evitarão tirar a bola 
ao que o conduz, ou •equer 
dlflcutar-lhe 0 1 movimento•, 
eegulndo-o aempre, porém, 
com a máxima atenção, pron­
tos a captar a bola e com ela 
proHegulrem caminho, no 
caao do aeu detentor preferir 
paeaá-la a um companheiro 
ou perder Involuntariamente 
o eeu domlnlo. 

O• drlbladore• devem atacar 
cm formação compacta, nunca 
desordenada ; conetituem-ee 
em avalanc he que varre o 
terreno e é tanto mala dlficU 
de austar , quanto mal• aglo­
merada p rogredir. 

A eata maneira de atacar 
ligam-se, ela ro é, diversa• 
variante• táctlcaa, as qual• 
devem toda• aer metl.:uloaa­
mente ettudada• em treino; 
proeeegulmento do ataque em 
paese• à mão; talonamento 
da bola para os companheiro• 
da retaguarda, a fim de frus­
tar a acção defensiva adver­
eària ; lançamento da bola por 
pontapé, para a faixa lateral 
oposta do terreno quando o 
drlblador verifique que a de­
fesa contrária se concentrou 
na frente do bloco. 

A manobi:a d e defesa-Todo 
o jogador deve saber Inter­
ceptar um drible adversário. 

A única forma de o conse­
guir com aegurança é lançar­
-•e ao chão sobre a bola, aem 
healtaçõea, colocando o corpo 
p or forma que se interponha 
ao drlblador, oferecendo ao• 
p ca deate último apensa a 
parte Inferior do dono, a f im 
de evitar qualquer pancada 
lnvoluntàrla, maa perigoaa. 
Atirar-ao de frente para a bola 
e para oa dribladores é quáal 
uma tentativa de aulcídlo. 

A paragem do drible, que à 
primeira vltta parece acto 
heroico, não se reveete do 
menor risco, quando execu­
tada convenientemente; pela 
lei do fogo, aquele que ae 
lança ao eolo para Interceptar 
um drible não pode conaervar 
a bola agarrada. 

8ALAZA.a CARREUIA 



Cuidar a tempo 
~ A excclent e m odalt­

..7"{ dadc que é o ande-
bol vai ter, no de­

curso des t• fim de 1~J50 e 
durante 1951, grandes res­
pons.abllldades a enfren­
tar ; maiores do que todas 
as do seu prestigioso pas­
sado : em 14 de Dezembro 
Portugal-Espanha em Ma= 
drld e, no domingo se­
guinte, 11, Madrid-Lisboa; 
em 1 de Janeiro, retribut­
çtlo de visita dos espan l1ól8 
ao Porto ; finalmente, em 
meados d e Março, Françq­
-Portugal e m Borcúus. 

Como se verif ica por eata 
lndlcaçdo de datae, os en­
controe da temporada In­
ternacional escalonam-ao 
partindo doeprlmelroe 
meses de actlvldade babl­
ta.al do andebol portugu4s. 
E arriscado e, para evitar 
f racasso• desagradáveis é 
Indispens ável precipitar 
os aconteclmentoe, levando 
as assoclaçl'Jes regionais a 
começar•m multo a1als ce­
do 08 re1pectlvos campeo­
natos . Estamos, porém, em 
meados de Setembro, a 
época só abre em Outubro 
e, porque nada ainda se 
ava n çou , nada prallca­
menl• se podccá p6r em 
ma~cba antes de um Z?t4a. 

E multo tempo perdido. 
A Federaçdo deveria co­
municar Imediatamente o 
seu calendário, solicitando 
das assoclaçl'J1s a inlerven­
çdo junto dos clubes seus 
filiados, no eenlldo de an­
teciparem tanto quanto 
posstvel a preparaçdo das 
euas equipas. Se aselm 
ndo f(Jr, corr emos o r isco 
de nao ter, cm 14 de De­
zembro, jo(ladorcs em for­
ma para constltulrem ull'a 
s.lecçlfo nacional condi­
gna. 

Ndo menoaprezemos o 
valor dos adveraártoe; os 
franceaes, no seu pais, 
hdo-dc querer desforrar­
-se de uma derrota multo 
dlflcll de encaixar e oe 
espanhól1, que eempre se 
eacusaram a bater-se con­
nosco, se agora o aceitam 
é p orque se julgam senho­
ru da sttuaçao e apoladoe 
nos conslderavels pro­
greiisos alcançados desde 
a vinda da Alemanha de 
um treinador f ederal. 

Tudo de ve correr satle­
f atorlamente se n os pre­
venirmos com tempo ; mas 
o tempo urge, cada dia 
perdido é já um prejnlzo 
certo. 

Camptonato Ot Pule boi Oo ~ uantico 
. Na s~gunda quinzena do pró­

ximo mcs de Feve1·ciro realiza-se 
o célebre Campeonato de F utebol 
do Atlt1ntico, no qual participam 
oito equipas de futebol e todas 
elas do continente sul-americano. 
Os ~rupos jú designados são os 
segu1!1tes: duas do Uruguai -
o Pen~rol e o Nacional; quatro 
argentinas - Racing, San Lo­
renzo de Almagro, River Plate e 
Huracán; e duas brasileiras -'­
o ca:mpeiio e sub-campeão do 
Brasil. 

UMA OPINIÃO 

da partida livre 
P ROSSECUINDO 11as consi ­

derações sobre a cPartida 
Livre , justifico o meu pa-

1·ecer desfavorável àcerca da 
nova modalidade xadresística in­
dicando os três factores que' ori­
ginam o meu desagrado e que 
são: Ptdagogia, 11ariedade exces­
sfra e a minha convicção de que 
a cPartida úii·re é impraticável 
em torneios de categoria! 

Costa Moreira observando es­
tes mesmos factores sob outro 
prisma, é de opinião diferente : o 
estudo mcmot·izado das aberturas 
é um defeito eu suste11to 
que é a melhor arma da pedago­
gia do xadrez; o s istema da Par­
tida Livl'C dá ao jogo uma varie­
dade que o Xadt·ez clássico jã 
não 11ossui - e cu afirmo : pois 
é essa variedade, por excessiva, 
que mata o interesse pela cPar­
tida Livre>. Reformemos o ritmo 
do lance, porque quatro ou cinco 
horas é muito - ~ preconiza l\Io­
reira. E eu replico: a cPartida 
Livre> vem agravar esse siste­
ma! 

Vou tentar explicar os meus 
pontos de vista: 

A pedagogia no Xlldrez 

Jã no último número da cSta­
dium• abo1·dci este problema . A 
teoria das aberturas é uma arma 
de dois gumes. Costa Moreira e 
os seus partidários têm plena 
razão quando afirmam que mui­
tas partidas de responsabilidade 
se dec~dem na abertura, sem que 
o mérito da vitória não tivesse 
sido. outro senão o poder de me­
mória do vencedor, por se limitar 
9: reproduzir na sua própria par­
tida os lances que cviu> fazer 
n,um jogo descrito no livro. O 
Xa~rez por correspondência, 
mais do que qualquer outro é 
atreito a especulações de tipo' li­
vresco. Alguém cl'ismou até este 
género de competição, com certa 
graça, dt> bomba.nleio ent1·e dois 
(l?-(JUÚJOH... , 

Foi para remediar este estado 
de coisas que Costa Moreira in­
ventou a sua cPartida Livre>. 
Pretendia assim remediar um 
mal que só existe na sua mente 
e na daqueles que consideram 
uma grande cestopada> apren­
der algo da teoria das aberturas 
e que consideram ainda pouco 
próprio a desigualdade que re­
presenta um encontro entre um 
xadrezista que cdecorou> as 
aberturas e outro que as ignore. 

Ora neste desnível nada ve­
mos que ofusque a ética despor· 
tiva. Em todos os jogos, é legí­
t imo o aperfeiçoamento mediante 
a assimilação de conhecimentos 
técnicos na máxima medida pos· 
sível. Lá porque no Xadrez esse 
conhecimento pode ser elevado 
a alto ponto, por possibilidade de 
memorizar as fórmulas de bem 
jogar, será caso para repudiar 
as vantagens que ad\'êm desse 
estudo? t preciso não esquecer 
que é principalmente o estudo 
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das abet•h1n1s, cmcmorístico> ou 
técnico, que incute no amador o 
gosto pela análise e o leva a 
aprofundar todos os seus conhe­
cimentos técnicos, táticos e ar­
tísticos do Xadrez. 

A concepção do jogo de um 
xadrezista que já folheou os tra­
tados difere muito da do amador 
que só conhece o Xadrez de o jo­
gar no ccafé ou cm casa, com a 
familia ... 

O estudo das aberturas é pois 
um factor pedagógico de imenso 
valo1· para o aperfeiçoamento 
técnico dos jogadores - que na 
Partida Livre é repudiado e por­
tanto a sua ausência um defeito 
nun:ia modalidade que p1-etende 
equiparar-se ao verdadeiro Xa­
drez! ... 

Variedade em excesso 

Este é um factor de natureza 
psii:ot~l!'ica. Nos amadores que 
se in1c1aram com o cvirus> da 
Partida Livr·e pouco influiu. l\Ias 
naqueles que penetraram já no 
mundo polícromo da Teoria das 
Aberturas exerce uma influência 
tremenda ... 

Supondo que a cPartida Li­
vre> progredia (o que não admi­
ra pois há muito campo virgem 
ond.e p~dcrá germinar ... ), a sua 
ace1taçao no meio aficionado deve. 
esbarrar justamente com a reac­
~ão instintiva desses elementos. 

Habituados à fascinação desse 
capít~lo ~o Xadrez, que lhes 
P.erm1te diferençar os vari2-l-.s 
tipos ~e partida, mediante o 
conhecimento mesmo superficial 
da nomenclatura das aberturas 
esses xadrezistas diflcilment~ 
suportarão a ideia de adoptarem 
um jogo cuja variedade de es­
que~as de abe1·turas jamais po­
dcrao abrnnger, por muito es­
tudo que lhe dediquem. Todas as 
tentativas nesse sentido devem 
r<:_dunday . cm saturação, visto 
nao existir nenhum compêndio 
nem inteligência humana capaz 
de dominar, com sentido prático, 
todas as incalculáveis hipóteses 
que 1lão orill'Cm mais de um mi­
lheiro de posições diferentes para 
começar uma 1>artida. 

Esta impotência em nada con­
corre, 11arcce-me, para a popula­
ridade do jogo num carácter 
acima do simples passatempo ... 

A cpartida livre> é impraticóvel 
em torneios 

Esta minha opinião baseia-se 
no seguinte facto: o tempo de 
1·eflexão usual nos torneios de 
grande envergadura é de 2 horas 
e meia para os primeiros 45 lan­
ces, a cada jogador. 

Na generalidade este tempo é 
esgotado, ist<i é, não é demais, 
porque os jogadores sentem a 
necessidade de o utilizar até ao 
limite. De facto, as múltiplas 
combinações com que deparamos 
a cada lance, obrigam a pon-

VM ESPANHOL 
EM PRANÇA 

QB pau agem em Madrid 
a caminho de Toulouee 

Voquero, avançado-centro 
do Valladolld, fez declara­
çõee aensaclonale a um 
jornalleta. 

Dleee que vai para Fran­
ça para fncutlr no eaplrito 
d oe gauleaee a clàaelca 
c/urltu do futebol eepa. 
nho l. Maa, a verdade é que 
Voquero alinha no Tou­
lou1e porque coneeguiu 
um excelente contrato: 
cinco mllhõee de franco• 
por duae épocaa e mal• 
110.000 f rancos de ordenado 
meneai. Além diato, Va­
quero afirmou q ue o fute­
bol capanhol deve aer dn­
jectado• no jogo francêa 
afim de ee obter um fute­
bol de craça• apuuda e 
excelente. Vaquero foi até, 
ngora , o eapanhol que me­
Uíor contra to obteve em 
te rr a• de França. Seria 
pelas euae aflrmaçõe1? ... 

deração profunda, especialmente 
se se trata de xadrezistas de 
grande categori:i. ou de encontros 
cinternacionais com todo o seu 
peso de responsabilidades ... 

Ora este período de reflexão 
não é gasto num ritmo certo. 
Geralmente, poupa-se tempo nas 
aberturas, por i.s conhecer de 
antemão (não quer dizer que se 
as jogue maquinalmente, claro!), 
recaindo a economia de tempo na 
altura crucial da partida (entre 
a abe1·tura e a final). Imagine-se 
agora o que será a cPartida Li­
vre> jogada por dois mestres a 
terem que rcflectir profunda­
mente desde o primeil'o lance. 
Não bastariam duas horas e 
meia, com certeza ... Nem talvez 
três homs, para que os jogado­
res pudessem actuar no ritmo a 
que estão habituados ... 

Enfim, é um problema que só 
a prática poderá demonstrar. De 
qualquer modo, as aparências não 
são muito animadoras. 

E se a e Partida Livre> não 
conseguir consagrar-se neste e 
noutros aspectos da competição, 
jamais podei ú ultrnpassar o res­
trito meio ~m que hoje vive, e, 
assim, te1·á inexoràvelmente o 
fim inglório de tantas outras 
tentativas de reformar o velho e 
altaneiro Xadrez. 

VASCO SANTOS 

Conte em imagens a graça e 
a vida exuberante de seus 
fi lhos, usando LUMIERE 



Âlvtiro Lopes, grtinde internaciontil do 
h6quei em patina, no momento dti apoteoae 

HOMENAGEM A 
I 

ALVARO 
LOPES 

AIS um atleta que abandonou a 
~À prit.ica doa dNDOrtoll JJvaro SI· 1 ~ 1 m6M LA;pn. o mata ant.iso Josa.. 

a&dor de h6Qu.I em patJn.a a~ 
então em a.c:tJvld&c:t.. dap.d.Jo ... 11. dtJ .. 
undo vaa-o um lunr dlttcU dt pretn­
cber - pejo meno• no1 uptetol da oor. 
~<:io e aprumo com Que Km.ore t.alu.. 
de daport.ivisroo e de dJKlpllna. cama.. 
rada romo PoUeo4 e adnrúrlo do. me­
lhores. Atlet.a de uma 16 cor. 4-(mdeu 
Kmpre a mnma 1-ndeln.. a do <'lube 
da sua terra querida - a rleoi:tba Am&.-­
dorL A cp....a~ pelo SoortJnr • .,,... 
n. aliU. nu.ma ca.rnlra lonp • brl· 
Ih.ante. foi um almpln epla6dlo na vida 
do iotrador. POrquanio a prf~lra t"Qulpa 
leonln.a que fl.aun>u an pu,an.u de b6ciutl 
em paüna do rodu (ca.mpel. <M Ua'boa 
e de Po.rtua-al em 1939) era aJmple. 
mente a doa RKreloe da Amadora: e 
o rin.que utlllr.ado. tamWro era. cla.ro 
ad.. o da Amadora. 

A?varo Looa. naMldo na Amadora 

J~CÍÕ. ªco~;:r•~~l~m n~~:e ,/:~~= 
OI pati nt: e l&lnanbo 1otto lhtt t..ve. 
q~. pode diser-• eom Pl"OPrltidade. 
Qu.ut nunca mAl1 oe laraou... Aoe U 
anoa Jt jos-ava, nu cattaorlu Me\lnd.A­
riu da Llaa Dttportlva Prõ.A.m-.dora. 
maa abm+ntir aos 2a coraeeo\l a tYldtn· 
ciar-ae. como exeelente atleta - caut 
"'irin a a.er dot prtm4lro1 campe&1 do 
Mundo! Alinhava, •nt.io. na t<iulpa doe 
Rccl"eio1. tendo por compftnbtlt'OI, tnlff 
outro.. HU ll·mlo Au&'U1to, Varanda•. 
Tln«a. Sotomalor, Ga1tAo, Ralo, Mendtt. 
Sanehes, JoM Manuel. ete.. A turma 
principal - que, como l\I dt Ha-undn ~ 
wreeira cateKorJa, " «1>t.uou» lntolrl~ 
nha para o SportJna •m lUH - era 
formMla por : Gaat1o, .A.lvaro, Tlnooo 
(depoi• Rato). Vannda1, Sotoma.lor • 
Auaua». Mas a primeira equipa aut ,.,. 
1>re.aentou o Sl>Orllna no NU rta.oarecl· 
ment.o timporta dbe:r que OI cJeõeo jll 
tinham pn.tka..do a modalldado) tncluha 
novos e?tmentot - tal• eomo Mendet, 
Sanches e JoM Manuel, aJcàndorado• 
aasim l cateaorla de honr&. & o rna.Po 
campeio li1bonen.M e naclon . .U comPU· 
nba-M J' d&Queltt Josradorn e. tamWm. 
de Álvaro Rato - Qut Yal abadona.r 
iaulmente a utlvldade dtnt.ro de pouco 
tempo... - ~m 1Ub9tJtlçlo de Ti~. 
Vara.ndu. Sotomalor e Auauato lAotia. 

Quatro a.ao1 M COJ\Mrvou Álvaro (• 
oa ~ fif:b eo.mpanhelrol) no Sport.lo•: 
cHpola. o chibe ltonlno dulnte~. 
mas a maioria doe u-recre.U~ • U• 
-.f'POrtlnsU.::sta.a voltou para a Amadoral 
P'undou-M a Acad,mlu - que •al flL"' 
nar no MU oitaYO ano de txl1\incl& -
e (ntm poclla delxar de Mr) Lo&>et fot 
um dol aua fwtdado~ eomo j4 Uvla 
aldo. wnbfm. do Lualtano ~ 
Clube. aucecllnt0 da Up DetportJ .. 
Pr~Am&dor&. colect.lvtd.adn ud01t• ... 
menu dfftlnadu l prttlea do h6QIMI 
~ patina de rod&a. Com .te - fonm 
quue todoa; meaoe S&acb .. • Mtndff. 
O primtlf'O inettUOU no F\it..bol Jkn,. 
fica t o 6ltlmo ri.o Li1wb. onde ainda 
ffá. ao qu.e noe dlMt'll. oorirn, por 
pouco te:rnpo mata - pola Yal ia.mW.m 
dn1>edir-M .•• 

Pelti última vez, Âlua.ro Lopes tilinhti no grupo 
que urviu dedicadtimente, a. Actidbnica da 

Amad01'Q. 

AlvM·o Lopes recebe, emocionado, a Medalha. de 
Mérito Desportivo, a.ssistindo o lnspoctor de Des­

portos, Aytilti Boto 

W. A.llÍ!:Jlll ' J,//,/ /IW 

(.J U'-' hJ.·rt.dt..s do LJuavu~ta tle/t 
4S coisa.a eatavam feia.8. Ant6nio Cai4do inter­

p6e-se e protege 

Covilhã 4-Olhão 2 

f"1.U.. .IR.\'.4LDO SOAllES 

Vitória 1-Boavista O 

Simonyj, 

a11a.n9a.do. 

-centro dos 
cLe6e8> d a 

SON'a. difi· 
culta umti 

4CÇÚO de 
AbrCldo 

C<u·tus (do JJuuusw) elova-•e ao 
mesma tempo que Batalha. (do 

Setúbtil) 

Atd6Mo JoH apr#Co-U para IPM '-/NG JXW alto 

• 

1 



0 " <•1>10 /oM· 
qrofo ..-11rJU('_, ., . '" .,,,, """')" de ionadorr1J d• 
GvimorlN cn1 
pa.t.itrio o mmo 
ft.Umo do. "'4• 
C'MltrOifl df' L.i#• 
boo - llf'bf'lt>. 
Arm1'wdt>, Cor 
lo., Síh."' , Ce>t 
tez Vi.tra 

Bm David e Armando 
Carneiro saltam, ~ 
não witam a dtJfeaa de 

Capela 

- •;t. 

.a. " • > fie do1 )1qo CJt'I,. 11 hul"a du u 
~ll• 11u. wm fl'•JI(} d.,; jogodon:• do Y i16,.iu rl•· ~,ú,,.•1 • • o 
e"' 11'~ Baiza. trooo ina]>Yettóct ~OPJt o •tu trc i>iu•'O,.· 
o."º""'' - f' Jtti(lo Biri. n,e01tl'lee~1tl..U "º fotr1 FroMl.'liru: 
.;:,frri f• "ª""º J\fota , ("o,.tn. Tndo• ,,.,,;., r .... ,, ,,,,~: '. ' 

... t: .. ·--· --- --· -· ···- ·---

O V 1T .ÓR1 A 
DE GUIMARÃES 

Ctlbt h prutlglo, trab1lh1 com ntw•IHmo 
t tulll ao H H \JRLOR0$0$ RÇL611$ 

C1t1M .. 4Ml1n9l11 41 41nt1tr1 11. IOAREI MOUl!ÃO 

, .. u tuno tlom ~- . -:.h em L1s\Joa o \ *itó· 
a, de Guima1·:-.Cs, melhor dizendo a sua 

• <111ipa de futebol, composta por gai-bosos 
atl~tas, todos eles respirando saúde, e qu<· 
~- i ... ·am acompanhados do treinador Biri, mas­
sagista Amllcal' Dias e dirigente sr. Diaman· 
t ino Augusto Soares Mourão que exerce o 
cargo de secl'elál'io da Direcção do popular 
e muito conceituado clube da cidade que foi 
IX'i-ço da nacionalidade. 

Na medida do possível e com maior ou me· 
1101' ' ·alia, todas as agremiações desportivas 
e, em especial, as que ascenderam a posição 
destacada no fi rmnmento do desporto portu­
guês, são digna~ de estimulo e pala vt·as de 
incitamento pela quota parte de trabalho con· 
sagrada 110 p•·ogrcsso de tão ,·alioso sectot· 
de octividodc, parcela integrante do todo que 
<: " Nação. 

A sua vida, os projectos e anseios, as rea· 
li7.nções lcvarlus a efeito, as diíiculdades que 
surgem, as espct'attças que se desenham, de­
vem sr•· conhecidas para que se aquilate do 
lnbor interno e se rl~s(açam idéias erradas 
quanto ao mérito e mzão de ser da sua exis­
tência. 
Q~ clubes, como OS indiYÍdUOS, têm vida 

própria, 1•egra gernl toda ela palpitante e 
clin~1ica com lula lnfrene e ardo1·osa para 
a obtt•nçiio das realidades vitais. 

Vamos conhecer a tl'aços largos o palpitar 
do Vitória Sport Club, que sabe o que quer, 
11uc legltimamente pretende continua r a sei'· 
vi 1· com honestidade e apesar de todas as con­
tmriedades está disposto a mai-car posição e 
A singrar sem desfalecimentos, servindo-nos, 

( Con ti11ua. na página t; J 

Atlético vence Académica 

I>rttHC-0 

COM 

FARINHA 33 
um homem vale por tr6s 

SERA CAIPEÃO DA BOLA 
TOMANDO •VITACOLA" 

1-otw ROJ,A.\"D 01.ll"E fll.1 

V r.t<t dr f' Pn 11 soco em bom estilo, que , 
rcdÓ observa com . ma satisfação 



FE~U DE HOMENAGEM A 

MANUEL 
MARQUES 

Grande onde o jogador iniciou a 
sua carreira, muitos amigos e 
desportistas associaram-se de 
alma e coração ao acto consagra­
t6rio, oferectndo medalhas, pren­
das e o seu entusiasmo. Fernando 
Peyroteo não faltou também à 
chamada, e os companheiros da 
equipa ofereceram uma salva de 
prata. Tudo certo. 

Nos desafios que constituiram 
a base da Festa, o Belenenses 
derl'Otou o Atlético por 6-0 e o 
Sporting infligiu ao Benfica, seu 
velho rival, a maior derrota de 
todos os tempos, se não estamos 
em erro, vencendo por 8-1. A 
verdade, porém, é que destes nú­
meros não devem tirar-se conclu­
sões decisivas, pois o desfecho 
resu ltou, quanto à nossa maneii·a 
de ver e apt·eciar, da forma por 
que as quatro equipas encararnm 
as partidas. 

O Atlético, cm condições in fe­
rio 1·es de luta, dado o estado do 
rectângulo e a cveterania> de 
alguns dos seus homens da de­
fesa, não se empregou a fundo na 
luta contra um Belenenses, dese­
joso de se provar, e de ressurgi t· 
para satisfação da camada asso­
ciativa. 

No desafio maior, ao passo que 
o Sporting se desenvolveu em 
campo como se se tratasse dum 
encontro oficial, com ganas, ,o 
Benfica não o imitou consentindo 
um pouco nas manobras do adver­
sário. É justo destacar a exibição 
singularmente brilhante o me­
lhor presente oferecido a l\lanuel 
Marques! - da equipa leonina, 
no enlace das jogadas e rapidez 
da execução, sempre com a bola 
sobre a relva cm ritmo de acção 
Yeloz e ao mesmo tempo preciso, 
mas é fora de dúvida que o colo­
rido da partida foi diferente para 
os dois grupos. O Sporting ele­
vou-se acima do seu normal ou 
da média das últimas exibições, 
mas o Benfica aproveitou a 
oportunidade, e esta orienta~io 
parece-nos certa, pal'a lançl)r 
alguns dos seus novos valoree. 

Tivemos o gosto de, por in­
cumbência da Comissão Organi­
sadora, traçar o elogio de Ma­
nuel Marques e procurámos i·e­
cortar o mais perfeitamente pos­
sível a sua bela e humana perso­
nalidade de homem e jogador, o 
momento de emoção que repre­
sentou a Festa, a sua dedicação 
ao Sporting expressa no enve1·­
gar de uma só camisola durante 
dezoito épocas e a influência do 
clube no seu desenvolvimento, a 
sua .vida exemplar como homem, 
a sua figura de jogador no de­
sempenho de múltiplos lugares 
desde o ataque à defesa (espe­
cialmente como médio-esquerdo 
do tipo antigo e defesa-central 
na escola moderna), e o que re­
presenta de exemplo para o fu. 
turo o seu modelar comporta­
mento e a sua dedicação spor­
tinguista sem limites. Manuel 
Marques, o jogador do lenço 
branco a esvoaçar, flexlvcl e in­
dómito, é já, de um dia para o 
outro, um homem do passado, 
mas o seu nome jamais deixará 
de iluminar o Futebol Português. 

TAVARES DA SILVA 

HOMENAGEM A 

ÁLVARO LOPES 
En•auant.o .JoAou pelo SJ>Orting. Ãlvaro 

l.01>t11 f'Onhettu oi. ~-. primeiros gran­
d'--. triunroa. tf'ndo tUdo campeio de Li&­
boa t> de- Portugal e reprttent.Mlo o P afs 
no utrana~iro. Jkpois foi uma cami­
nhl'dA rl.ptda para A glória - que ('ul· 
minou no ano d<- l9-t7 ('Om a conQuirta 
da Ta(• da Euroi>• (llontttux) e do~ 
t-am~n"t.os europeu e do Mundo. aJ­
r An(ados. com tanto brilho. no Pavilhão 
doa Ot J>Or\4)!1. 

Em 193W, Alvoro J...01>eS cotou-ge <Orno 
o melhor def~ nAcional. merecendo a 
honrR da IWt primeira Klttção - a 
.. ut.11.tituir António Adio na equipa por­
lUIC'Ul·t.tt. i-~oi R Antuérpia (lJ.G eampeo­
nl'\tO dH F.uro1 a) <--lst~ando.se contra a 
BlhcleA c:Ma) em 26 de Março. Caso 
<'UriolfO: nqut:k df":Mfio com os b('lgas 
foi o únlM que se 1>eN1eu! No mesmo 
tornt•lo defronrnm ainda a ltAHa (l-3) . 
rni:ch\Wrra (0-S:}. Alemanha (3·1). Suiça 
<2-1) e F'rnnça t5-J ) . A turma nacional 
da e&t.rela de Lot>es. que ge classificou 
t•m <t." lusrnr, fiu.ln.in Pt\rte Adriiío. QJi. 
v(.rlo, Sidónio, Mendes e Mt\~t\lhiie:1s. 
Ot•ooiK tllao>utou mAig 2G desafios inter-
1\1\tlonnlK (no todo: 8 1) - conciuislando 
lH vitórin11: no ronjunto. ])orém. ano­
ltun.~e-- l he 21 u·iuníos (t t t<>nsetutivos: 
d4•Ktll' <1ue, f)'m 4 de Ahril, de 190. Por­
t.utrnl biiteu a Ei!t>anha, pela primeira 
velló, oor 6-S) rdém de 3 cmoates 
<'01\l .. n n Sui(a e a l"rAnça (Montreux : 
193{1) e R ll.t1.lia (Lhsboa: mesmo ano) 

e 7 derrotat: as tri'is citadas (Bél­
J.Citit, lUUia e Inglaterra: 1938) e mahJ 

t'Ontra: Itilia (1.5) e In.gtat.erra (0-3) 
no XII <'Aml)eonato da Europa e II do 
Mundo tm Montrcux-1939: Jtália·S (24) 
nR TR(R du NaçÕt."ll em 19..S: e Ingla­
terra (3·5) na TAÇA da Europa-1947. em 
'fonlreux, ondt> Pt-la primeira vn Por­
tUlrftl triunfou. 

Ô• dt11afie»1 iran~ depois de 19 .. b 
1ff('9('0ntados o. aludidOI: contra Alema­
nh11, Suiça e Fnnça - na estttia) fo­
ram <'Ontra u equjpu !eitUintes: Ale­
mAnhA (2-U. ~htina ( :?- i> em 1939: 
f'TAnça·B (1 t .. t), IW:lgica 02-2). Fn.nça 
11 .. 21 r SuiçR (7 .. S) na Taça du Nações 

•~•-UI (2.• lupr); E61>tt.nha ($-$), 
IUhrka 01-0). França (11·2), Itália 
U-U e- Sulça C7-1) na. Taça da Europa 
f\'tont"\fdorHI ('.m 1947: &'.lg:ica {i-2) . 
P.t.PAnha C:!-U . •"rança (7 .. 1), Suíça ''°':?). lú.lia (3·2) e Jnalaterra (3-0) no 
JJI t-RmJ>tOn&t.o do Mundo e XIU da 
Euro1>l'l, no mf1!mo Ano, ~m Li1-boa. Em 
auma: SI internat'ionaliza~ - contra 
1' li.ilia {6 vut>S); B~lttica, J.'rança e 
Sui('l'l (~ ('l'l.da uma); ln.g-laterra (4): 
A1t>manha e J<;t1panha (2): Franç:a·B e 
lt.Alin.-B. OutrAs ~lecções mais: l Lis­
OO. .. Trit·.:>ft• 0-1 em 4/9/ 939: lil Norte.. 
-Sul (6-U em 2:6/7/947; e IV Norte· Sul 
('1.;?) em 8/ 11/ 947. Nas C.'<!uipas de M;­
lf'("tio por que Alinhou. Álvaro Lopes. 
All·m dn ei.trt>iR. t>m Montrenx. teve como 
('(')ml)l\nheirois Adriio. Sidónio, Oli­
v#-•·I~. 1-A'OneJ C" )f~ndes (1939) eom Ber. 
nnNlino R 1tuplente 1Jem jogar: Cipriano. 
Sidónio, Oliv~rio. Jesus Correin e Cor­
r<'ln. do" Santos (1946) rom Rui PedrosR 
l" llnio n RUa>lentei:i sem jognrem: Ci­
prlnno. Sidónio. Olivério. J esus CorreiR 
t• Cor r<'in do11 Sàntois (1947) com Em'· 
dlo. Henrl<1ut'S e M. Soares. a su1>lentes. 
f.f"m jogarem os dois primeiros. nA 'l'aça 
da J·:uro1>a CMontl'eux) e o Primeiro e o 
ú l timo no Caml}tonRto do Mundo (Lis.­
hon) e aind.-. no mesmo nno. ('Ontrn 
o Norte: ClpriRno. M. Comes. Olivério. 

1 

J.,.u.s Cottia, Corrtia d(l-S ~ni.o.. R1tio, 
Sidónio. Vek'X e Lmldio t•uvh:ntt llOI 
doi~ en('OntroaL 

• 
St> tanto não Nata~ .• M•• a ('ft,r• 

~ir• do inolvid,nt ;o."dor .. modelo 
de d('tll)Orli•W ~ txtmplo btm friaant~ 
de Pf'r.-.t\•ertt.n(tt "..._ l't'lnttada nc-ata 
tu.gás • imAKt'm> dA 1ou.1t acçlo. Quer di· 
ur: S.f kleeÇÕt• f31 Pt'I" turma dt Po,... 
tUJnl) e umii vitória no ('amp~nato do 
~lundo t da 1'.:uroJla " 1>rlmdra ! 
alfm dfl ('Rmp<·;10 nR('ion1tl • de l .. l1bo.. 
Tudo hrto romo l)rMtÍ('"nt<' do. mtlhorH 
na m0thJid11.de do hóau<--i em J>Allne de 
n>dl\ll. E ainda mAit: Álv11tro Lolle• fruiu 
ft 111uprtml\ \'('ntu~ dt Wr ft'lto IHtrte 
das e<1uipM.11 t1ur obllvtram o primeiro 
~riunfo no ._ .. trnnjl'C'iro. 011 prlmelro11 
tilu1Q1J de <'Arn1>eAo do Mundo t dR F.tt· 
rol)a. e, t.a.m~m. uut• J><'lá prlmelrft v(-g 
bateu t' lnahu.urA! J-;l!lt.il cnmonnhfl. vi· 
toriojj.8 t' brilhante ('()nttUul o mnior 
orgulho do atlt•lu que ltOU1)(' <'umorlr 
n sun mif!..<i1io <"Omo t>OuM.11. l'>empre eom 
h:rual iH)rumo. at•m h mnls t>t'11ucnn t:fOm• 
bl"ll» n <'m1>1UH11• .. lh(' o hrllho. l) u1'nnt<• 
2!J nnoe de n<"Uvid1ul<', Álvnro Lo1>e" nilo 
sorreu M?tlUl'r um" 1·cp1'('('1"1Mfio. tomJ>Ot• 
tnndo-M• eom n nieen11- d lM'h>llnn e cot·· 
retçHo de1'de o nl'lmelr.> dln n1<- no dln 
do obnndono. 

Honra lhe 15eJ11. Bem hnJl'l 1>or l('r Ui@ 
hem 1nbido dignili<"nr o de1morto 
enobre('t>ndo-o e annhnndo. IH\rf\ ti. o 
J)r~mio mnior tia timpntla e ndmirM.(ilo 
srerah1. misto de re-pelto e de mutrn 
e~tima. • 

A fl'lltn dt: &81.>Ailo no f'>Mvllhio tlM 
l)e15port-0& teve o luiimento 11u~ .e t-t;l)f!· 
ravA. Álvaro LoPtt viu·~ rodtado d~ 
seus: melhori"!ll Rmif{Olf (C'Oml)anh,lroe e 
advenário.l e lt=Vt oportunidade pnra 
\•tdfi('Ar quanto tnt fllllm1tdo. O 06-
blioo tambfm n.à.o lhe Tt1fAtoou •O>la\lliOf. 
Em ,gwna: noite de 1rlorlOM ronMtr•· 
ção. muito mtrttlda. a ("ulmlnar a (•r· 
N'int brilhAnte (le um dt-.ttortit1t.a na 
attpção mai11 i'Ur1' do termo. ()(' todAt 
u 1>ttndu rttotbidu. valio.A11 t al1ru­
m.u até tom 1lanifit'ado ~llffiAI. u QUf' 
melhor tt0 d~H:m tu tido no coraÇÃO 
do atleta. toram. tal\'et., o louvor da 
Di~çio Geral e.lo• l>t:"JlOrt(>JI t> a atri­
buiç-i.o dA• mf'(IA1ha" de- liont ~rvl~ d• 
('Anuira Muniehutl de Ot'lnua • d~ mfrito 
da. t·ederação PortUJrUfMi de PAtlnasrtm 
e da A~IAç-iao dt' Patlnutm do Sul. 
São. ('(')M f)'fC'ito. lembran('U lnte.tlm'· 
vei•. troteu.s mar11.vilho.01t de (IU(' quH.1-
quer de&1>0rtltt.A J)()(lt ufl'ln1tr-hl'· 

O t111Jl-('('1'<'ulo orôprhtm('nlt dilO 
Aparte o momt·nlo llOll'nt tb1. ('()nt1ttrra· 
çKo e da d1.: J>tdidn ("()n11.lou de exibi· 
çõe& de paUnft.Kt'lll ,,rt.ftJUc-a JJdaa JC"<'ntl• 
m('nln~M ~tft.ria VirtetnlR (A<"Rdfrr'll<'•) e 
Murin Antóniit (81lortinR") (' de l~I de--
1'níio1' de h6t1ucl. No orlmelro. PRrn dl.,. 
1>utn da lnçu «A<'nd~mlcn dn Amndorl\>, 
clefrontnnun-111t• 0111 dola llenflNIJll, QUC' 
empatanun 1>or 2·2: nuu1 no l•'ukhol foi 
nlributdo o tr-of('u 1wr ler obrhtndo R 
maior número dl' deCetU\11. 1\1lnhnrnm <' 
mnrennun: Anluneg, LoJH'"· Crnt.4.'lro, 
l...il!lboá (1). Perdl"Ao (1) e Mário. peln 
IJ<'oíkn: l"N'rt•lrn. 'l'Ol"C'alo. Sidónio (l). 
Oittl( (1). Snul t• J. Frnn<'i8<'0. oelo l•'ul('· 
boi BenfiC"n. Arbitrou Murll n.- Corr•''"· 
~sruiu·M: o ('n('ontro llót1ucl de Sintrn· 
Pac:o ' 'e krroic. •1ut• 0111 rnm1>t'Ô<'11 nAcl<>· 
nAi:i ~anhnrnm 11or 5.3, <'Otl<l\llttnndo n 
tnça • CRm1>t'Õ<' do Mundo lfl1b. 

Co:mpan.Lia Colonial 

de Navegação 

Assegura o serviço regular 
de passageiros e carga 
para a África Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Norte 
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MULHERES 
E FUTEBOL 

D EPOIS da noticia da­
quela lnlemerata es­

panhola que pretende ar­
bitrar fogos de /ulebol •m 
Espanha, vimos nos jor­
nais deste pais a lnforma­
çao do oferecimento de 
uma equipa feminina de 
futebolistas Inglesas para 
reallzarem alguna encon­
tros no pais vizinho. Tra­
ta-se do grupo cPref!ton 
Ladles> que em 18 de Julho 
passad-0 venceu em Bel­
fast, por 4-1. uma equipa 
formada por jogadoras 
franceeas, eelecclonadas 
em .Argel e Casabranca. 

Julga v amos que esta 
aberraçao do futebol fe · 
mlnlno fora simples e 
passageiro disparate de 
há v inte e cinco anos; afi­
nal, continua ainda, em­
bora com restrita expan­
sao e, felizmente, vivendo 
quase em sigilo. 

O futebol, jogo essen­
cialmente de choque, viril 
e arriscado, de maneira 
nenhuma se pode adaptar 
d prática por mulheres ; 
como desporto, ndo se ;us· 
tl(lca, como eapecláculo, o 
menos que poderemos di­
zer, é nao Hr admlsslvel. 

A a cttvldade desportiva 
femin ina, a conselhável e 
necessária para a sua per­
feita saúde flalca, deve 
ser condicionada pelas 
suas condições fisiológi­
ca•, fragels em certos or­
gllos e aparelhos e ltml· 
tada aos e:o:erclclos que 
nao possam afectar a sua 
saude moral. 

P6r rapariga• a jogar 
futebol nao nos parece 
medida acertada. Consl­
d eramoscondenavelspara 
o seu sexo todos os 1ogos 
em que exista o choque 
dlrecto, como, por exem­
plo, também o h oquel, o 
andebol e o basquetebol, 
embora m enos sujeitos a 
perigo do que o futebol . 

O jogo de equipa mais 
aconselhado para elas é, 
sem dúvida, o voleibol, 
excelente exerclclo flsfco e 
que seria multo bem divul­
gado entre nós como pa· 
drdo para a s competições 
colectlvas. 

Mas o fulebol 1 que he­
resia. Nem para as p rati­
cantes, nem para o pró­
prio fogo, que nao conce­
bemos sem aqu~las condi­
ções de combatividade, de 
en•rgla e decleifo que ado 
caracterlallcas do sexo 
masculino. 

Alinh•ram t mattaram: Sintra - Ci-
1>riano, Raio (2), Edpr, Vt-ltt (2). Pi· 
t itt. CU e 1-·~mando: P. Al'COS - Emi­
di~. Htnriquet: (21. Comes. Ramos.. C. 
~ntot (1) ~ Ribeiro. Arbitrou A. J. 
.\l\'~ O último jogo te,·e como prota.go.. 
ni,.Uh "' A('adiEmit'a e Sporting de Oei· 
ru. p.nhAndo oa Otittn.M'I por 6-5. Ali­
nh.Amm e mAtt.aram: Macedo. Lo1>8 
cdurAnte ~i" minutos; depois Pt:rt:i.ral. 
SaavOOrM (2), J. Manuel (2) e Correia 
fJ), p('h1. Acad~mka: Martins. Catarino. 
C'M\·1dhelro. Henrique-&. Miguel (5) e 
ACÓl"t"io ( l). Arbitrou Américo Rombert. 
O Sr>0rtin.1t de Oeiras ganhou a t.llça 
t:ÁIVl\rO Lopf:p, 

JORGE MONTEIRO 



NOTA .DA SEMANA 
O sistema de t•enda doR l>ilill-tcs de inyre•so no Esttídio Nacio­

nal, ina11g11rado pela Federa<;áo Portugue•a de Futebol 11a 
époc<t trml$aclc1, se 111io tei•e o mérito de sati.qfa::er toda a 

gente, limitou o ncg6cio d~ rerios i11ter111cdiários e garantiu, ao 
organismo empree11dedor dos desafios internacionais, a indispen­
>tfrel margem de •rf11tr1111<;a fimmceim p<ira safrar as receitas 
dos encontros com a lnglaleN·a e com a F:sc6cia. 

O exemplo partira da Federaç<io de H6quei em Patins, se bem 
nos parece, e os res11ltt1dos obtidos clur011te os jogo.q no Pavilhão 
dos Desportos, j1tstifica vam plrna111c11te a er1>erib1cia, quanto' ao 
jogo da bola redonda. J>iuutiram-•<', el'idrnteme11te, com mais 
uuberih1da do que ló!lira t um faltar uma pontti de romantismo, 
as determinaçõe• ela F. P. F., citirndo 11 cada 1x1sso (como é de 
uso imemorial na vida port1tmusa) que o sisto1u1 111111ca fora posto 
em prática clá fora>, estamfo co11dcn<ttlo tt fracn.•.•ar, num futuro 
mai.• ou menos pr6.i:imo. 1 

Parece-nos o co11trário, tod11l'it1, e º" nossos irmãos veninsula­
res se não se ins1>ir<ir111n, já, nele (noda ele not•o existe, debaixo 
do Sol) fizeram recentcme11tc 1m111 e.rpcriência de vi<t red11zida, 
co11t bons res11lt<1clo•. 

No pcmíltimo domingo, <t Real Socicdad de San Sebastian 
jogou contr<t o a1·ztpo <k J,fridii e d<tqui a pouco enf1·entará, no 
seu te1•reno de A toclw, o Atlético de Bilb<m. Este scgirndo encon­
tro é sem7>rc um acontccimc11to de gnmdc vulto, q11e promove 
1•e1·dadeiras lmt<illw• c11t1·e os cnt11si<1st<t8 parei conseguirem 
l1tga1·es ntimerctdos. 

Vai d<1i, os clirir1entc• dono•ti<irroH, decidindo comvensar a 
fideliclade dos que H<' dcsloerw1 1<istem1Hic1w1c11tc a ve1· o onze 
local, fizentm o mesmo q11e tt F. P. F'., só t•cndc11do colec>ões de 
2 billietcH, p11ra ambo• os r11c1111t1·0•. 

Assim, obtit•errmt 11ma n1che11te no 1n·ilnriro jogo, conffrmcmdo 
a utilidade do si.tema. E, os rlubcs 71rovi11cimws dispõem-se a 
imitar o colega dentro <Ir po11ro tempo, pelo q11e M previsões dos 
augures ]>OTtltUllCRfS /)aTCCClll fl>t deRurordo COllt 08 factos. 

Eis um método aecit1írcl dr. 1wmcnt1tr as receitas dos clubes 
menos far:orecido•, de e.reeuç<io fclcil e de fabrico puramente por­
tuguês. 

* 
_ Â dcci.q1io da fo'nler<1<;1fo Esp<0tlwlc1 dt Atleti•1110, de riscar os 

.7"{ melhore>< corred<>res de f1rn<lo dn liafo dos amodores, porque 
se prestaraui a diHp1tt<1r prémio.• pec1odários nn provas de 

carácter regio11al, produziu pr11f1111da im/>rCRMÍO 111i opfoião pública 
·do pais vi::inlto. 

O caso era a11ti{10 e mm1ti11/11t-He lcite11te, muito embora os diri­
gentes nacionais tivessem em•i<i<ldo o• seus esforços para suspen­
der as prtític<i.< co11tra o amadorismo. e11tre 11s seus filiados, mas 
nenhum result(l(lo positit>o se conHegttiu. Rrconhecicla a necessidade 
de medidas set•erM, os fcde1"11tivo.• n<io tit•cr<111i outro 'Temédio do 
que comide,.ar o.• eleme11tos <le•obedie11tes como profissionais; 
amp11tall<lo a rcpresenta~tio expanhol<t <lc••as figura• de 1·encnne, o 
que ~·ai e11fraquere1· •enslvelmente n turm(l nacional, q11ando fizer 
frente els estl'angeiras. 

'flJ de louV<w a enet"(IÍ<t dos q11e delibemnwi o satieamento, en­
frc11tando, como é da 1ll"Cl:re, (18 c1·ltic1;s <loH CS]>h'itOS tolerantes e 
p1·edispostos i't benevolência (qrwndo 1t 1·esponsabilida.de dessa 
benevolência, cabe a te1·ccfro• , . . ) 1nc1s, 1t no.~so ver, a sentença 
foi incomvlcta e me1·ecc fr ao ponto ncvrál.qico do 1>roblenw.. 

Diz mn ditado antigo: A oea•i<i<> faz o laclrúo. Por outras pala­
vros, se os f11rulist11s esp<mlwis 11<1o tivessem opo1·tunidade de dis­
putar, entre si, prbnios 1>ecmiiá1·ios, é de admitir q11e o aconteci­
mento jamais tomasse o rumo acllml. 

Em vrimeiro l1tgar, eomvçtiti ttos clubes impedir as exibições 
dos seus atletas, esc/arrrendo·OR 11rcviame11te clccrca d<18 prováveis 
represálias. DcJ>OÍfl, os orflanu11nos regionais devian• protestar 
jitnto d1ts a11t-0rida,le11, soliritan<lo a p1·oil>içcío das corridas e, s6 
em última a11/rlise, se aplicarill a vena tnlÍxima. 

Embora mn. mau r.remplo 111111ca pos1'a servir de j11Stificação, 
abundam, para além tio• Piri11é11s, ca•o.• de 1>rofissio11alismo enca­
potado por demais conl>eeido11. N" Sut!cin, vor exemplo, na Rússia, 
na Cliecoeslot•áquia, na llun{lrÍll, etc., e, mencionando as modali­
dades, temos o tbii.•, o ntletiRmo,a 11ataçãn, etc:.. 

O <ca110 Zatopek, 1>ro111odtfo " rapit<io do E.rércit-0, como pré­
mio nas sua.• 1•itória• illtcr11ario11ais, tnn. 11111 11ahor amargo e pro­
roca espanto. A eo11timtar drrr11ba11tfo recordes temo-lo marechal. 
dentro em pouco! 

E, como 011 ·1·n1ci111e11tos sol1e111 c/r 11cordo com os postos, a 
Lcomotii•a H11m<n1a, est<í us11fr11i11d<1 um he11efício 1>er1minrio que 
ofende si11g11larme>1tr n ftir(I do amndorismo. 

Quanto a certo• teni.•tas, c11jii 1•iclo profissio11al consente lon­
gos meses de vilcgiatur11 pelo r11tra11gciro, o as1>ecto da questão é 
o mesm-0. É caso para cit1tr o ttfori.rn10 cio sapateiro de Braga, não 
fiquem dúi•idas. 

RAFAEL BARRADAS 

Boxe 
& ... tão ~nte. para bn:vt· cfoia Impor. 

t.Antc-a c-ampeonatos. O do Mundo, d( 
t levh ... imo.-"•· entre o t«J>Anhol J.ula R~ 
mero e o a-ul·african1> Vir Towtoll. ft. l't'"• 
liur em Joh.Ann~burao em me1uto. dC' 
Novembro. O outro dl•PUl.ftr·~• em 
Lond~. para l\tribuitlo do thulo turo­
neu de •mf<tiGo, Rbftndonado r>t-lo hA· 
liano Tibério :Mltrl. e t.rA t'Omo partl('I· 
pantes o tl'ftnC"'k llolx>rt VlllemAfn e o 
britAnko R.Rnclolfo Turpln. 
• Em Parla. o pugllh1hl BonnArdel 1·e· 
C'uJ)erou o lltulo nAC'ionnl ele «lK'mf .. JeveA.• 
baWndo o dt-tentor. f,('11.8Sf(', uor nbnn .. 
dono no 18.• JU1"nlto. Prepar'""''· 1lsrorl\, 
J>ara deNnfinr o le\l c:-om1>1\trlotn, R1\Y 
J.'amechon, detentor do titulo europeu 
da meisnrn. C"ntegoriA. 
• Em CnJ1nl>hml'n, o <'1'J)Anhol Cnt'1'l11. 
pô,; forn de ('Omhnt~ o frnnc:-~1 Ccc1un<1ul. 
no 7. o ttflftnlto. 

Oc1>0i• de umll rlj1' lH\t..A.lho.. n1l S"ln 
de Wnt:trR.m, Cuy 1'oupé dN·rotou .Jcl\n 
Béehnrd. por K·O Ao 10.• a1e11nlto. 
8 No Mndil1on SQul\rt'; CArden. Johonn)' 
Snxt.on. eon1lidnndo llUC('•f'Or c-ventual de 
R.ay ltobints0n. nR l"fttf'gOl'IA de> teml-·m<-· 
dio"· batt'U 1'ony P(•llon(', t>Or ponto,., 
averbnndo A 17 .• \'il6rlA oonlt{'C'UtlvR. 
e Em Pont)'l)rldd (C:nlt't) o anUsco pu. 
srili~ta Tommy }o·arr. f'X•f'l'lml)elo de J>f'a 
sttdo!l, rt-l'lPRrfflf"U ap6" dn anOI dt infl.('• 
1 hddade. 0J'H)lto ao holand~ J nn l\ltln 
d~mon"trcm Nu:tantf Ju~rloT'ldadt t vtn· 
~u"° por K-0 ao &.• Ra.alt.a, dtpo11 de 
('Jt..C-tigar o ttleant(' namtn.sco. 
C Tino AlbantM'. 1>ualli1UJ ltalo.tunl­
siano. t'1'itr\'"Ou-~ brilhantt>mtn~ tm PR• 
rlt', <"Ontra Maurf<-io Bouvf't. dtrrotand'°"'° 
por ponto!'. tm ~ Rll':Plt.oL 

e O cirro Royal. dt Bruxf"I••· lnauu­
rou a éJl'M"• de inverno. O t0mbalit m"I• 
alT'aente do C'Rrt.1!1% dlaputou-w enltt Jaf'­
Qun Dt:-hayf" t lAltra!' Dthtnnoll. MinOO 
e•tf' úJtimo ,-itorlOM por dffld.o do 'r· 
bh . .ro. 
eLui11 Ro~tro. f'Aml>t'lo dt fJ;panha t 
ela F.uropa fl~·laimo.) «Rnhou M> fran· 
t-k 'larf'tol Malhiitn, tm HArttlona, 1tn<I'> 
a dttblo dada POr POnlOf. 

Futebol 
A Hun.Q:riu cl1~rrotou n AlhAnlH uor 

12·0. em Rudnrc>11t. OA nlbnne~('I!, <1ufl r.f'• 
<':tnttm('nle tinham l>t"nlldo <-ont.u OtC 
<'heco1t. em Prni:rn. nor 3 .. 0. 1ucumblrAm 
depois de c1ulnzt" 1nlnuto11 de lulR. Oi. 
t1.vnn('t\clo1 húnscnro• fosrnrnm ntt tlt>rr<'I· 
('Õ.O. cm particulnr UurkttM, morC'nn<lo r, 
l<'ntos nn nrimíllrn lllH'lt'. 
0 Em Oslo. n Su.:;<'h\ derrotou n Ncr 
rucsra. por 3·1. SimultAneAment(>, A 
t.-'<IUi,R U dR Suk'IR ven<'tU n FlnlAndln, 
em He1s,nquia, por l·O 
tt E11t4. em t•tMdo "nio t<>ml>fticlo tH• 
tre 01 pafM• do C'f'ntro dei KNrOJ'HI, dr· 
.'lionodontt'"t"· Alf"ttiatt1'4. ltdUo, St1ifo, 
Chuot>rtlordqu.ia, llu"uri<i " Stulf'aldvio. 
para di•P1da dt trfma. Toco. Ii:tnborci C"om 
pout'4 J>roprirdodr. o tor"rio dr1ít11tor• 
-A("-Ó. ComJ><'011C1to da e.iroJHJ Ct'ntrol. fi· 
NJtdO o. ,.(t(Jltria t.rtluida d~ 7lQrtíclpor, 
• .-t flltim4 jorft,(ldtJ. do CaMJWOMto d~ 
Fra"~ d" ftttti)ol foi fhtil f'm •Mf"PY'· 
11tJ•. Doa QIUlfto graJtdt• do pri,.tfJ'rio cfa 
IJ>O<Q, Rot-í•o d,., Pari•, R"'""'•· E1tro• 
h•r110 , T~illt>, •IS o 1>t1t6iJlimo te4o foi 
rt"Jtl"ido f' "1f'I:, t'lef'fe df' fil4 da 1.• Di .. 
riftlO, Vh'dt"ti Gftlf' f,;flOM. C"Oftfl"O OI '""" 
lltorf'• Ai1'6t"#•. 

A ordn" J>O'kiopa) do• e-"'""· 1'rf'· 
11<1tlt•ntff', ' o t(f)Niteff:° li•lra•b•roq 
fl• pi•.): Rar/Mg • R~"''.&\ (Ili pt•.}: 
Rri•• , St. F:ti'""' I•>: ''ª",." ~ f,;illl' 
fJJ: Nintt'•. 5,.11, t Stmf'l ~•toi• (1): 
&,nl"tt.• • .Maru1J14, l'to~ª"'" ~ llo.1dw1ix (1). 

O "'º"°"''"'º 1i,.a1tt''1°ro " dr t•Pf'r· 
ladorf'•. rf'latiro à '"'"('io"'1da jantada. 
no• dw.tH Diri.,)f'•, foi o lf'fl•IJttf': Rf'· 
t'rilo qtral. H.1J".U·~ fruttt'o.: "J'4'('fa• 
dort•. 1,1,RJS. 
O o... 14llfrio• do1 i<>oodo"• Ú•O'""• 
rontí1.ua'" o •tr d#'hotido•. '"'"' a 
Uni4o do• f)ro/ia.io"4il r. a l'td#'rof4ô • 
.1\M ogora '""1'11n10. 1~r1tJ)f't'tÍl"O dr 
acordo •' 1•íJllwmbra. poí• u d.w• parlt11 
'>1011tram..-t'I' irrf"dtdhtti• OMOKtO tlOI rtt· 
f>f'Ctiros 1>0nto1 d• 1'ía(a. 
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Atletismo 
O último encontro internaciou.I da 

t~m11>GrtUia, diaputado em Paria. entre 
" Frlln(A e " Finlândia. terminou favo­
rM.nlmentc para OI primeiro!. 1>0r llS 
J•lll. " ti~. 

O. frlln<'t'eel triunfaram em todu u 
rorr-lda11. exc-ept.o nos 10 quilómetros, ven­
c-tmdo ixualmtntie 01 iRltoe. menot o tri· 
pio. BRllY, <':&mpeio da Europa, ven«u 
os 100 e 200 metros; Lunls igualou o 
r-t('orde de t'"ran(R dos 400 (47.6 seg.) 
11f't(uido de Martin du Card (47.8): EI 
Ml\brouk venteu os SOO e 1.600. em 1 m. 
ú2.9 e 3 m. S3,8; a eQuipa nacional 
lrRn<'4.'"*' bRWu o ~corde de 4xlOO. no 
l<•mJlO dé <t l 11e)l.: o hmçadot de ma.T'• 
tf!IO, Oisterb<'rger elevou a marca nacio· 
npl Dnrll IH .66 mêtroa: o sal UI.dor à varft. 
Slllon, trnmm6s 4.20 ao t>timeiro en&aio. 
~ 'J'hh'm l'uJ>u Gallo, venceu o imito cm 
alturn. 

Natação 
Ouumtc umR. compet..içti.o dectuad" 

Nn lnn11brut'k entre ft f'Quipa muniquen.Joe 
e a lirolcn~. o nadador alemão KJein. 
per('()l't'U oe 100 metros no estilo cbru· 
COP e:m 1 minuto 7.1 stft'Undoe. batendo 
o l"(.~rde europeu, do tieu compatriota 
W. Klinge. 

A mt-lhor façanha mundial pertence "º ru"IO L. Mttbkov. em 1 m. 6,8 titg .• 

(t Em C..•lolant'a, as nadadoras !ran· 
<'it. ..... GiMle VNlettY e Colette Thomas. 
"flroprillram·ae de dois reoon:les nacio­
nt11i-. A primeira conQuistou o dOtJ 100 
mC'll'Oll (nHlo llvre) com 1 m. 7.5 seg.: 
" l'>eff\lnda tmitou-a nos 400 metros. QUt 
JK'ttOrttu em ~ m. 23 seg .. 

Ciclismo 
O Gro"df! Pr'-'lftiO fnterMatioMI .~ur· 

rido ''" Pari•, coube ao eitli•lo /ro~tis 
l.o•i• Bobd. qu ptrcorr~ 100 qaril6· 
tifrlro• c~tl e 1'. 11 '"· e fJ 1f'g, à mid1"0. 
dr 4J,8J!J/ltom. e O corrt(for niço Koblet veN.tt'K brl .. 
lltanttmtltlt o Gn:uuft Prbnio do. Suiço. 
111u• .,. di11nl:loM Vtlci 1.• ~e.:. A'Nttri.or-
111t,.tc /om o •eM compgtriota KvbLer o 
pl'ânttiro ela.ui/icado 1't4'lct proa.'O contra· 
-rrMuiu, e o tCN r<eordc conlinw4 de pi. 

e O "'loci1'Cdieta btlga e ca.niJ)eào do 
M101do dt titrado., Srltottc, QMOttdo j)QJ'· 
lÍ<'Í 1Hlt'O numá 1>rotta no uel6drotno d' 
/,e Mattfl, tombou da máquina, fmctu· 
rando 101tá t1«ivíc.cla. 

Ténis 
O Wnlaf.ll t'glpcio Drobny (de ~Dl<' 

nRt.urRllU.(lLo) ganhou em Paria a Taça 
Poret-. bAtt"ndo na final masculina o 
l\U,.lraliano GeofC Brown em 3 partidas.. 
~tA prova é 11 última dA temporadtt. 
ltnhti<'a ao Ar Hvre. 
e Pttncho Gonules conquistou o cam .. 
1•eonAlO de profiWonais «:lebrado no 
Ktt.idlo de Wembley, ''tncendo o seu 
('Ompalriot.tt Vim Horn, na provA firutl, 
'"'' 6/1. 6/S. S/t. 

com ~amlete 
não há más 

li FOTOGRAFIAS li 



BELENENSES, 
ESTQRIL 

• d fv t•L ,,., o 

4 
3 

1 uc•· pa<1•" 0 de ser qu• 
A boW. P"'rcc~~.,.edcs, '11148 ~,. (lltO 
canee do gu.a lei.o do tc;rrcno 

t~~w. sa ....... 11111111111111111111111111111!!1111111111111111111111 

ORIENTAL, 1- GUIMAR1ES, 1 
4 · p,.101J ./VllGf: f:i .IN / l 

1 - A/reiro 
Pereira., q ti 4· 

ali11hou p • ln 
primeira t:tt: 

no One11tal, 
e11• lance de 
en~ .. gic4 
dúputa. 

ll--0 homem 

de Guimarães 
<Uix<i panar 
o adversório. 

3 - Fmn­
klim não con· 
segue evita'I' a 
defesa de 
Graçci. 

IM A.IJAVJ<: U F/;l'n .1J.1 

• 

/ .ufo ' 1 t ;1to ao io1tCf. .' 0$ dt./üW~ du C:slóri 
"'" m pr6C411ÇÕes, 7Y1'0tegend9 08 baliZ48 

• 

O g1<a'l'da-redte e e• defesci do Es~ril sciltaram mai• 
alto do que os atacantes 

SPORTING CLUBE DA PENHA :~~m~T·~~~~ 

V' liCH'OI e~elo~tatri•Ccu1 do S1>0rting Cl11b~ du l'i H)1u lb I r0Hf11 

alit1"4-do• t•N frc?1U da 1tcde do elub,., V<>MCO deJ>Oi• do aeto i•w~ 
n1u·ct cLJ tttnm Scc.f'dn 

N,, d· CON'V d4 ff•"'1<> IOÜftd efcel"'f""4 1>0' tnotiioo do. iHOt•~ 
l/MT c4o da Hcç4o "4 dclo~t'Nritt"o do S}IOrtiftg Clttlu• d4 
l1~Joo d• Frottco, o ,,., JoaqNir.1 Rcbcl<J ..ow da. palavra, 
o/iNl'tOtwlo 1'1N4 O• cit.'4>-tvri1kt1 do SJ>Qrti,.g. da Pettha de 
J.•,..,.ço OJ.lQrcciatH 1>0ro COJ1t.ttituirern OJ1"'1»t•tr"to de omi­
N4f.- e e .aro•lo:O'•tn cktportiva, qur d4tt"tro ão ·~ el1'b• 
01u-t' ç1. tJ ti• col~tivido<I•• de Lf•bõel, Hloriz.ando aemtme 


